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Idanha -a -Velharecebe
Festival do Casqueiro
Aaldeia historica de Idanha-a-
Vclha, no Concclho de Idanha-
a-Nova, recebc de S a 5 de Ou-
(libra, 0 Festival do Casqueiro,
que na edicao desto ano coma-
ra com a participacao de 100
exposi to res de pao, artcsana to
e produtos regionais.

Aorganizacao adianta que
no Festival do Casqueiro os vi-
sitantes "sao convidados a en-
cantarem-se corn 0 melhor ar-
tesanato e produtos rcgionais e
a renderem-seao deslumbran-
tc patrim6nio cultural da al-
deia".

Acrescenta que 0 Festival
promete ainda muitas ativida-
des, como animacao de rua,
oficinas do pao para criancas,
rnusica ao vivo e espetaculos

de teatro, entre outras.
No recinto do festival ha-

vera restaurantes e tasqui-
nhas com petiscos tradicionais
de "Iazcr crescer agua na
boca".

o Festival do Casqueiro c
uma organizacao conjunta da
Camara de Idanha-a-Nova, da
Uniao de Freguesias de Mon-
santo e Idanha-a-Velha e da
Liga dos Arnigos da Freguesia
de ldanha-a-Velha (LAFIV),
promo vida pela Cornunidade
Intermunicipal da Beira Baixa
e pelo PROVEREBeira Baixa, e
cofinanciada pelo QREN, no
ambito do Programa Mais Cen-
tro eda Uniao Europeia atraves
do Fundo Europeu de Desen-
volvimento Regional.

Leoda da Senhora
d'Azenha contada
as criancas em livro
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24 Jornal de OLeiROS 2014 SeTeMBRO

semáforo

O Hotel Santa Margarida, com 23 quartos e suites, foi inaugurado em Outubro de 2012 e está implantado num dos locais mais 

emblemáticos de Oleiros. 

O Restaurante “Callum” está aberto todos os dias, com serviço à carta, sendo possível aos almoços de domingo degustar um dos pratos 
mais típicos da região, o cabrito estonado. Organizamos refeições para empresas e famílias, para além de comemorações festivas 
alusivas a baptizados, casamentos ou outros eventos sociais.  

Entregue-nos a organização da festa e tratamos de tudo por si! 

O Restaurante Callum, “no Coração do Pinhal”, permite-lhe desfrutar de experiências gastronómicas únicas. Honre-nos com a sua visita! 

Hotel Santa Margarida Torna-Oleiros 6160-498 Oleiros | Tel: 272 680 010 | Fax: 272 680 019 
| http://hotelsantamargarida.pt/pt | http://www.facebook.com/hotel.stamargarida 

 GPS: 39.9157, -7.907 
 

   

Castelo Branco  
altera mapa  

político

A agitação política que pre-
cede uma mudança mais fun-
da avança em Castelo Branco.

Novos protagonistas, todos 
abertos ao diálogo é um exce-
lente sinal.

Saudamos essa mudança e 
essa alteração comportamen-
tal.

De facto, o país não perce-
beria outra atitude. ■

PF

Um dos pontos de atração mais emblemáticos do 
único Trilho Português dos Apalaches, situado no 
concelho de Oleiros - a Grande Rota Muradal Pangeia, 
está a ser implementado a bom ritmo. Trata-se de uma 
via ferrata e será uma das duas até agora existentes em 
Portugal. O seu nome resulta do italiano, caminho de 
ferro, sendo um itinerário preparado, normalmente 
nas paredes rochosas das montanhas, com escadas, 
pontes, cavilhas, agrafos, …, de forma a facilitar a pro-
gressão e proporcionar alguma segurança a quem os 
percorre. 

Esta infraestrutura, à qual se juntam as 15 vias de 
escalada da escarpa do Zebro - devidamente equipa-
das e com diferentes graus de dificuldade - que integram esta Grande Rota, irá 
representar um atrativo turístico importante devido ao crescente número de pes-
soas que anseiam por uma aproximação ao mundo vertical, mas não querem ou 
desejam aprender as técnicas relativamente complexas da escalada e aceitar o grau 
de compromisso que esta implica, sobretudo em alta montanha. 

O potencial atrativo deste projeto que envolve o município de Oleiros, a Na-
turtejo, as Juntas de Freguesia de Estreito-Vilar Barroco, Orvalho e Sarnadas de S. 
Simão e a associação Trilhos do Estreito sai assim reforçado. Recorde-se que este 
é um projeto pioneiro em Portugal, o qual visa a internacionalização do patrimó-
nio natural e arqueológico do concelho, através da sua integração no maior tri-
lho contínuo de pegadas do mundo. O projeto enquadra-se no conceito Rota das 
Montanhas, uma estratégia turística municipal diferenciadora e o nome “Grande 
Rota Muradal-Pangeia” deve-se, por um lado, à emblemática montanha quartzíti-
ca na qual o percurso se desenvolve (muito valiosa em geo e biodiversidade) e por 
outro, ao continente que existiu até há 200 milhões de anos e que reunia todos os 
continentes que existem atualmente.

via ferrata avança a bom ritmo

Foi criado na Ri-
beira de Oleiros, jun-
to à Ponte Grande da 
Torna, um ponto de 
água que irá fazer 
face às exigências no 
âmbito da Defesa da 
Floresta Contra In-
cêndios. Esta benfeitoria é conseguida através da construção de 
um açude com comportas, a jusante da centenária ponte, o qual 
para além de garantir eficazmente o abastecimento de água no 
combate a incêndios, vem potenciar a criação de um espelho de 
água - com o consequente embelezamento paisagístico do local e 
a possibilidade de realização de atividades de recreio e lazer. 

Recorde-se que esta intervenção se integra na requalificação 
da Ribeira de Oleiros, entre a Ponte Grande da Torna e o Açude 
Pinto - numa extensão de cerca de 2.300 m, junto à linha de água. 
Esta operação contempla a sustentação de terras através da recu-
peração/construção de muretes de pedra, a limpeza da galeria ri-
pícola, a regularização das margens da ribeira, a beneficiação de 
uma ponte pedonal existente a meio do percurso, a colocação de 
painéis interpretativos, bancos e papeleiras e a manutenção do 
caminho pré-existente, em perfeita harmonia com o ecossistema 
das margens da ribeira. Pretende-se, acima de tudo, aproximar 
as pessoas daquele local (população, visitantes e turistas).

defesa da floresta Contra 
incêndios com novo 

ponto de água

Jornal de Oleiros, Setembro de 2014
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eDiTORiaL

e-mail: mariaclcc@gmail.com
Telef.: 272 688 058

Agora com pagamento de facturas  
domésticas e carregamento de telemóveis

PAPELARIA JARDIM

Rua Dr. José de Carvalho, 5 - 6160-421 Oleiros
Telefone 272 681 052

A 14.ª edição da Feira do Pinhal, a 
qual teve lugar em Oleiros de 6 a 9 de 
agosto, ficou marcada pela viragem 
definitiva deste certame em torno do 
seu tema central: a floresta.

Na inauguração do certame, o Presi-
dente da Câmara Municipal de Olei-
ros, Fernando Jorge, referiu que “se 
quisermos ser competitivos no setor 
primário, o emparcelamento das ter-
ras é fundamental. Mas para poder-
mos emparcelar, precisamos de ter o 
cadastro deste território. Beneficia as 
populações, ajuda o Estado, permiti-
rá alargar horizontes e criar riqueza 
para o país”.

Em resposta, o Secretário de Estado 
do Ordenamento do Território e da 
Conservação da Natureza, Miguel de 
Castro Neto, referiu que tem vindo a 
trabalhar no âmbito da simplificação 
do cadastro florestal. “Só conhecendo 
o território se pode agir, por isso, te-
mos uma proposta de lei para simpli-
ficar os processos e dotar o país de um 
sistema ágil e de acesso ao cidadão. 
Assim que a lei seja aprovada, Oleiros 
pode vir a ser um caso piloto”, referiu 
ainda o governante.

Este ano a tónica dominante foi, sem 
dúvida, a floresta e o evento revelou-se 
uma oportunidade de excelência para 
afirmar toda a região do Pinhal como 
destino único e autêntico. A inovação e 
a diferenciação foram as marcas domi-
nantes e os stands afetos ao município 
arrojaram pelo exemplo que pretende-
ram dar e que a todos deslumbrou.

No stand do município, os visitantes 
para além de contactarem com várias 
soluções decorativas a partir de deri-
vados da floresta, puderam degustar 
a “CaipiPinha” feita à base de vinho 
Callum.

O evento trouxe milhares de pesso-
as à vila de Oleiros e revelou-se um 
enorme sucesso, superando todas as 
expetativas.

Verificaram-se algumas mudanças 
pontuais que em muito contribuíram 
para a funcionalidade do espaço e 
para o bem-estar, tanto de expositores 
como de visitantes.

Ao longo da Feira, destaque para as 
duas exibições da Pirotecnia Oleiren-
se, verdadeiramente impressionantes 
de profissionalismo e inovação

A encerrar o certame com chave 
de ouro, no último dia da feira - 9 de 
agosto -, da parte da manhã, o progra-
ma Verão Total realizou a sua emissão 
a partir do Jardim Municipal de Olei-
ros (recentemente requalificado e com 
uma moldura humana significativa), 

onde várias particularidades do con-
celho tiveram o seu destaque.

Pelo plateau do programa passaram 
ainda de uma forma dinâmica algu-
mas das muitas potencialidades Olei-
renses, numa transmissão que esteve à 
altura das expetativas de quem assis-
tiu ao programa.

O nosso jornal, Jornal de Oleiros, a 

caminhar para em breve ser o Jornal 
com mais edições publicadas depois 
do Heraldo que nos antecedeu, foi o 
centro de muitas visitas de Amigos, 
assinantes, parceiros e personalidades 
da política incentivando a que conti-
nuemos no mesmo caminho. É o que 
faremos com a genuidade da verdade, 
da independência, do rigor.

14.ª feira do pinhal deslumbra visitantes
. A Floresta, tema central

SEtEMBrO dE 2009,  
ErA tOMAdA A dECISãO…

Publicar um Jornal, o Jornal de Oleiros. 
Saíu em 15 de Outubro de 2009, 4 dias de-

pois das Eleições Autárquicas, não se envol-
vendo nas mesmas. 

Era um primeiro sinal da independência que 
se anunciava e viria a ser sempre praticada.

Em contra-ciclo económico, sobrevivemos 
com a ajuda de duas dezenas de Amigos que 
foram ajudando aos poucos, chegando mesmo 
a pensar-se num Grupo de Amigos que não foi 
adiante por razões burocráticas. Depois foi a 
afirmação persistente, levar Oleiros ao mundo, 
influir em toda a região, ser determinante. Pa-
gámos caro em muitas ocasiões…mas segui-
mos e continuámos a crescer, e, mais do que 
crescer, ganhámos notoriedade, estatuto.

O investimento no online foi determinante. 
Somos lidos e muito em todo o mundo, Oleiros 
passou a contar com um apoio forte ao nível 
da comunicação. Hoje somos incontornáveis 
em toda a região, respeitados. Isso é o impor-
tante.

Como diz Fernando Freire na bela peça que 
publicamos na página 4, ser independente e 
livre não é fácil.

Mas assim permaneceremos, doa a quem 
doer.

A edição deste aniversário… e entrada no 6º 
ano de vida

Orgulha-nos muito. Pela diversidade de opi-
niões dos líderes que escrevem nesta edição, 
percebe-se com facilidade o que anteriormente 
afirmámos.

Fica a terminar, a garantia de que este cami-
nho não é alterável com este Director. ■

Paulino B. Fernandes 
director 
Email: jornaldeoleiros@sapo.pt
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Foi apresentada uma nova viatura florestal de combate a incêndio (VFCI) durante 
a Feira do Pinhal.

Proveniente da Alemanha, onde o próprio CMDT a foi recolher, vem reforçar os 
meios dos nossos bombeiros e é bem vinda.

Bombeiros de oleiros 
com nova viatura

Saúda 5º aniversário do Jornal de Oleiros
Av. S. Sebastião, 6, Orvalho (OLR)

Tlf: (00351) 272 746 399
WEB: http://www.jf-orvalho.com

FREGUESIA do ORVALHO

Fernando Jorge, Presidente da 
Câmara discursou e acentuou o 
potencial da região e do Concelho 
de Oleiros.

Além da necessidade de iniciar 
o Cadastro na região e no Conce-
lho de Oleiros  " ..é preciso conhe-
cer o território..." disse ainda " ...o 
concelho produz mais do que con-
some...cria valor".

Esteve bem nas diferentes exi-
gências efectuadas, demonstrou 
conhecimento, tem projecto para 
o futuro.

O Secretário de Estado foi ao 
encontro das exigências e admitiu 
que Oleiros pode ser um Concelho 
piloto nas questões do indispensá-
vel cadastro territorial e anunciou 
que vai ser criada a figura do " Téc-
nico de Cadastro Regional", admi-
tindo ainda a descentralização,  as 
Autarquias e as Comunidades In-
termunicipais vão poder alterar o 
Cadastro actual, actualizando-o ".

A FEIRA em si, foi um êxito, 
bem organizada, potenciada, va-
lorizada, introduziu dinamismo. 
este é o caminho, qualificando.

Naturalmente, a região esteve 
em peso no certame, Vila de Rei, 
Castelo Branco,  Penamacor, Ida-
nha, Sertã, Ladoeiro, etc, não falta-
ram e contribuiram para o êxito.

feira do pinhal foi tremendo êxito
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Decorreu em Gaspé, no Cana-
dá, a ultra maratona Trans-Gas-
pesian  2014, uma prova de ultra 
trail em autonomia com uma ex-
tensão de 260 km em 7 dias. Este 
foi o primeiro dos verdadeiros 
desafios de resistência que cons-
tituem o Trans Pangeia Challen-
ge, campeonato organizado pela 
Land’s End Racing no Trilho In-
ternacional dos Apalaches, entre 
2014 e 2016. A Naturtejo, empre-
sa intermunicipal de Turismo e 
o Município de Oleiros, através 
dos seus técnicos João Alves, Car-
los Lourenço e Joana Rodrigues, 
cooperaram na organização des-

ta primeira corrida, sendo que a 
segunda, The  Crossroads 2015, 
realizar-se-á em Portugal no pró-
ximo ano, entre 19 e 25 de Abril, 
com várias etapas no território do 
Geopark Naturtejo, no sector por-
tuguês do Trilho Internacional 
dos Apalaches, em Oleiros. Os 
representantes da região tiveram 
formação adequada, divulgaram 
os recursos do Geopark Naturtejo, 
sob os auspícios da UNESCO, em 
geral, e do concelho de Oleiros, 
em, particular e ajudaram na or-
ganização da prova nesta bela re-
gião do Quebec canadiano, entre 
os parques nacionais de Gaspésie, 

Forillon e de Île-Bonaventure-et-
du-Rocher-Percé. De salientar 
que a Península de Gaspé, onde 
se deu a partida do Trans-Gaspe-
sian 2014, foi considerada um dos 
vinte destinos turísticos para a 
National Geographic Traveller.

O Trans Pangaean consiste num 
conjunto de 4 provas em autono-
mia realizadas em torno do Trilho 
Internacional dos Apalaches, no 
formato 250 km/7 dias, num to-
tal de 1000 km de corrida por um 
dos mais espectaculares trilhos 
do mundo. Estas provas decor-
rem no Canadá, Portugal, Gro-
nelândia e Noruega, territórios 

que estiveram unidos formando 
o supercontinente Pangeia há cer-
ca de 250 milhões de anos. Des-
ta forma pretende-se agora unir 
paisagens e montanhas “que o 
Atlântico Norte tem vindo a sepa-
rar ao longo de milhões de anos”, 
referem os seus organizadores. É 
de lembrar que o Município de 
Oleiros e a Naturtejo coordenam 
o desenvolvimento do Trilho In-
ternacional dos Apalaches em 
Portugal, estando neste momen-
to o município de Oleiros, com o 
apoio das freguesias e da Associa-
ção Trilhos do Estreito, a criar um 
trilho na Serra da Muradal, aque-

la que virá a ser a Grande Rota do 
Muradal-Pangeia.

Os ultra-maratonistas, pro-
venientes de todas as partes do 
mundo, realizarão a corrida em 
auto-suficiência ao longo dos 
mais espectaculares trilhos de 
montanha, caminhos florestais 
e rurais do Geopark Naturtejo, 
que desde Março estão a ser se-
leccionados pela organização, 
em parceria com a Naturtejo, 
Município de Oleiros, com o 
apoio da empresa Horizontes, de 
Proença-a-Nova com longa ex-
periência neste tipo de provas de 
ultra-resistência.

Município de Oleiros e Naturtejo envolvidos na organização

trans-pangeia Challenge, 1000 km a correr 
entre o Canadá e portugal

Organizada pela Freguesia de 
Oleiros - Amieira a Mostra do 
Gastronómica do Coelho pre-
tendia congregar as pessoas e os 
produtores, potenciando a zona e 
o concelho. Aderiram várias en-
tidades, do artesanato à alimen-
tação (os restaurantes Peixoto e 
Callum do Hotel de Santa Marga-
rida serviram refeições com base 
no coelho, mas não só, num espa-
ço amplo que esteve sempre bem 
frequentado.

Fou muito agradável ver arte-
sãos juntos com outros produto-
res e artistas como a Rosa Afon-
so.

Miguel Agostinho serviu a in-
dispensável música que deu ori-
gem a vários bailes durante os 
dias 22, 23 e 24 de Agosto.

A (re)qualificação das festas 
com um carácter adicional de 
promoção da região podem ter 
iniciado agora, nesta nova versão 
que se saúda.

A organização esteve bem e a 
tarefa não era fácil.

O Rancho Folclórico e Etnográ-
fico de Oleiros marcou também 
presença, tal como a Banda da So-
ciedade Filarmónica Oleirense.

mostra gastronómica do Coelho foi um sucesso

Jornal de Oleiros, Setembro de 2014
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Novo Quadro Comunitário em sessão 
de esclarecimento

A Câmara Municipal 
de Idanha-a-Nova em par-
ceria com a Qualitividade 
– Consulting Group pro-
move no dia 25 de setembro 
(quinta-feira) a sessão de 

esclarecimento “Novo Qua-
dro Comunitário de Apoio 
– Trocar por Miúdos”.

A ação irá decorrer no 
auditório da Escola Superior 
de Gestão de Idanha-a-No-

va, com início pelas 9h30.
Tem como objetivo aju-

dar os participantes a apro-
veitar as oportunidades de 
financiamento que o Qua-
dro Comunitário de Apoio 

2014/2020 lhes poderá pro-
porcionar.

A inscrição é gratuita 
mas deverá ser confirmada 
para o email marketing@
qualitividade.pt.■

Tejo Internacional

Candidatura a Reserva 
da Bioesfera da UNESCO

Durante a festa de 
encerramento das ATL 
de verão promovidas pela 
Câmara Municipal de 
Idanha-a-Nova foi feita a 
primeira apresentação pú-
blica, neste concelho, do 
projeto de candidatura do 
Tejo/Tajo Internacional 
a Reserva da Bioesfera da 
UNESCO.

O projeto envolve os 
governos português e es-
panhol e, no caso de ser 
bem-sucedido, irá “trazer 
oportunidades de desen-
volvimento ao território, 
à economia da região e 
no acesso a candidaturas 
comunitárias”, referiu Ar-
mindo Jacinto, presidente 
da Câmara de Idanha-a-
-Nova.

Trata-se de uma can-
didatura ao programa 

“Homem e Biosfera” da 
UNESCO para classifica-
ção do Tejo Internacional 
como Reserva da Biosfera, 
que servirá para atestar a 
qualidade da biodiversida-
de no Tejo Internacional.

As Reservas da Bioes-
fera são propostas pelos 
estados e, quando preen-
chem os requisitos, são 
reconhecidas internacio-
nalmente como autênticos 
laboratórios vivos de de-
senvolvimento sustentável.

O Tejo Internacional 
abrange uma região trans-
fronteiriça em que o rio 
Tejo constitui a fronteira 
entre Portugal e Espanha, 
englobando em território 
nacional partes dos con-
celhos de Castelo Branco, 
Idanha-a-Nova e Vila Ve-
lha de Ródão. ■

Aldeias Históricas de Portugal
Armindo Jacinto representa 
AHP em protocolo

O presidente da Câma-
ra Municipal de Idanha-a-
-Nova, Armindo Jacinto, 
assinou no passado dia 11 
de setembro o protocolo 
de cooperação Turismo 
2020 – Plano de Ação para 
o Desenvolvimento do Tu-
rismo em Portugal, em re-
presentação da associação 
Aldeias Históricas de Por-
tugal (AHP).

O acordo foi subscrito 
por diversas entidades em 
Coimbra, durante a con-
ferência “Turismo 2020”, 
organizada pelo Turismo 
de Portugal.

Nesta conferência fo-
ram debatidas questões 

fundamentais para o inves-
timento turístico nos próxi-
mos anos, nomeadamente 
as prioridades das medidas 
do próximo quadro comu-
nitário aplicadas às em-
presas turísticas e a todo o 
sector.

Refira-se que duas das 
aldeias do concelho de 
Idanha-a-Nova, nomeada-
mente Monsanto e Idanha-
-a-Velha, pertencem à rede 
de Aldeias Históricas de 
Portugal.

Armindo Jacinto é 
membro da direção desta 
associação de desenvolvi-
mento, onde desempenha 
as funções de tesoureiro. ■

Idanha-a-Velha

Idanha-a-Nova

Casqueiro reúne 100 expositores de pão, 
artesanato e produtos regionais

Uma centena de expo-
sitores de pão, artesanato 
e produtos regionais vão 
marcar presença no festival 
Casqueiro, de 3 a 5 de ou-
tubro, na aldeia histórica de 
Idanha-a-Velha, concelho 
de Idanha-a-Nova.

No festival do pão, bo-
los e tradições, os visitantes 
são convidados a encanta-
rem-se com o melhor arte-
sanato e produtos regionais 
e a renderem-se ao deslum-
brante património cultural 
da aldeia.

O Casqueiro promete 
ainda muitas atividades: 

animação de rua, oficinas 
do pão para crianças, músi-
ca ao vivo e espetáculos de 
teatro, entre outras.

No recinto do festival 
haverá restaurantes e tasqui-

nhas com petiscos 
tradicionais 

de fa-

zer crescer água na boca.
O Casqueiro é uma 

organização conjunta da 
Câmara Municipal de 
Idanha-a-Nova, União de 
Freguesias de Monsanto e 
Idanha-a-Velha e Liga dos 
Amigos da Freguesia de 
Idanha-a-Velha (LAFIV), 

promovi-
d a 

pela Comunidade Inter-
municipal da Beira Baixa 
e pelo PROVERE Beira 
Baixa, e co-financiada pelo 
QREN, no âmbito do Pro-
grama Mais Centro e da 
União Europeia através do 
Fundo Europeu de Desen-
volvimento Regional. ■

Livro conta lenda da Senhora 
d’Azenha a crianças

Acaba de ser lançado 
o livro “Terra Encanta-
da: Senhora d’Azenha 
– Monsanto e Penha Gar-
cia”, o terceiro volume 
de uma coleção infantil 
dedicada às lendas do con-
celho de Idanha-a-Nova, 
escrita e ilustrada pela 
historiadora Joaquina Sal-
gueiro Celestino.

A obra, editada pela 
Câmara Municipal de Ida-
nha-a-Nova, remete para a 
festa em honra de Nossa 
Senhora d’Azenha e foi 

apresentada, dia 13 de Se-
tembro, durante a popular 
romaria.

O título do livro evi-
dencia “algo de mágico 
que existe na terra entre 
Monsanto e Penha Gar-
cia, que convida à con-
templação e ao encanta-
mento”, explica a autora.

No âmbito desta cole-
ção foram já publicadas as 
obras “A Lenda de Água 
Murta”, um olhar sobre as 
narrativas popularmente 
associadas à Senhora do 

Almortão, e “O Mistério 
da Senhora do Loreto”, 
que aborda o enigmático 
culto à padroeira universal 
da aviação em Alcafozes.

É um projeto que des-
de o início tem sido apoia-
do pelo Município de Ida-
nha-a-Nova.

Para o presidente da 
Câmara, Armindo Ja-
cinto, é “obrigação da 
autarquia e de todos os 
idanhenses transmitir às 
gerações futuras o riquís-
simo património cultural 

herdado dos nossos pais e 
avós”.

Igual opinião tem o 
pároco de Monsanto, Pa-
dre Adelino Lourenço, 
que louva a “teimosia” 
do povo em “segurar as 
suas riquezas culturais”.

Em representação da 
União de Freguesias de 
Monsanto e Idanha-a-
-Velha esteve Jorge Cos-
ta que felicitou Joaquina 
Celestino e o Município 
de Idanha-a-Nova pela ini-
ciativa. ■

© Todos os direitos reservados. A cópia ou distribuição não autorizada é proibida.
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POR PATRÍCIA CALADO 

À semelhança do que 
aconteceu a nível nacional, 
o distrito de Castelo Branco 
elegeu, com 2504 votos, An-
tónio Costa para candidato 
a Primeiro-Ministro pelo 
Partido Socialista. 

Entretanto, na Conce-
lhia de Castelo Branco, An-
tónio Costa alcançou 988 
votos contra 375 do adversá-
rio António José Seguro. O 
POVO DA BEIRA verificou 
durante a manhã de domin-
go, dia 28, que as eleições 
primárias do PS fizeram 
mover um elevado número 
de militantes e, principal-
mente, de simpatizantes. 

Hortense Martins, Pre-
sidente da Federação Dis-
trital do Partido Socialista 

de Castelo Branco, acredita 
que esta afluência às urnas 
ilustram a vontade dos sim-
patizantes e militantes para 
uma mudança.

“De facto, como se 

viu o Partido Socialista é 
um grande partido de de-
mocracia portuguesa, os 
simpatizantes recorreram 
em inscrever-se em mas-
sa no PS. Têm no Partido 

Socialista um referencial 
de esperança para o futuro 
do país e nestas eleições 
verificou-se isso mesmo, 
que as pessoas vêm no PS 
a esperança para as mu-

danças que são necessárias 
no nosso país. No distrito 
foi o que se verificou, um 
grande resultado para An-
tónio Costa com 56% con-

tra os 44% para António 
José Seguro”, contou Hor-
tense Martins, apoiante de 
António Costa, ao POVO 
DA BEIRA. ■

Destaque 

António Costa saiu vitorioso no distrito 

POR PATRÍCIA CALADO 

Até ao final do presen-
te ano, Castelo Branco e 
Estremadura, em Espanha, 
vão apresentar a candidatu-
ra transfronteiriça do Tejo/
Tajo Internacional a Reser-
va da Biosfera na UNES-
CO. Caso seja aprovada, 
entrará em vigor no próxi-
mo ano.  

Luís Correia, Presiden-
te da autarquia albicastren-
se, acredita que esta candi-
datura vai representar “um 
reconhecimento de um 
território que assenta num 
crescimento sustentável”, 
sendo esta candidatura um 
passo para a “criação de 
uma marca para este terri-
tório”.

“Julgamos ser uma 
marca que pode vir a ser 
muito positiva para o nos-

so território e pode vir a 
ajudar nas diversas áreas, 
é sobretudo uma marca de 
sustentabilidade, desen-
volvimento sustentável”, 
disse Luís Correia na apre-
sentação da proposta, no 
passado dia 22, na Câmara 
Municipal de Castelo Bran-

co.
Acrescentou ainda que 

“a Reserva da Biosfera 
não traz qualquer restrição 
à gestão ou ao desenvolvi-
mento do território”. 

Para o autarca este re-
conhecimento pode ajudar 
o desenvolvimento da re-

gião, já que “os territórios 
com marca são procurados 
internacionalmente, por 
isso vai ser positivo”.

“Os produtos locais 
podem beneficiar, assim 
como o Turismo, tradições 
e costumes que vão ser ain-
da mais valorizados”. 

A apresentar a pro-
posta de candidatura, Rui 
Melo, técnico do Instituto 
da Conservação da Nature-
za e das Florestas (ICNF), 
explicou todo o conceito 
que está à volta do estatu-
to “Reserva da Biosfera”. 
Este, que é atribuído pela 
UNESCO, representa a pre-
servação da biodiversidade. 
Rui Melo adjetivou este es-
tatuto como “selo de qua-
lidade”.

“Trata-se de uma es-
pécie de selo de qualidade 
de áreas que têm o carim-
bo da UNESCO. A reserva 
traz maior visibilidade e 
notoriedade à região. Esta 
visibilidade tem benefícios 
e também responsabilida-
des”, referiu.

Acrescentou ainda que 
esta candidatura vai ser 
“um desafio para o territó-

rio” e uma “promoção dos 
recursos endógenos para 
a economia local”. De 
acordo com o técnico, este 
reconhecimento pode vir a 
trazer consequências positi-
vas, tais como o “aumento 
da procura e valor do turis-
mo, associado à natureza, 
gastronomia e pesca”. 

Rui Melo, que apre-
sentou a candidatura jun-
tamente com António 
Borges, deixou bem claro 
que esta candidatura é do 
Estado Português, já que o 
ICNF é apenas a entidade 
que elabora o trabalho de 
campo. 

Assim, esta candidatu-
ra transfronteiriça do Tejo/
Tajo Internacional, caso 
seja aprovada, pode vir a fa-
zer companhia às restantes 
sete Reservas da Biosfera 
presentes em Portugal. ■

Castelo Branco e Estremadura unidos em candidatura 
transfronteiriça a Reserva da Biosfera da UNESCO

Eleições Primárias do PS

António José Seguro 
demite-se 

No passado domin-
go, face aos resultados das 
eleições primárias, que 
deram a vitória a António 
Costa, António José Se-
guro demitiu-se do cargo 
Secretário-Geral do Par-
tido Socialista. Assim, in-
ternamente o partido terá 
de convocar um congresso 
para nomear o sucessor de 
Seguro.

“António José Segu-

ro disse que se demitiria 
se não ganhasse as elei-
ções primárias. Portanto 
vai ter que haver Con-
gresso com eleições inter-
nas pelos militantes para 
Secretário-Geral do PS. 
Agora os órgãos têm de 
convocar essas eleições, 
esperamos que seja o mais 
rapidamente possível”, 
explicou Hortense Martins 
ao POVO DA BEIRA. ■ 

Paula, 51 anos

Achei como cidadã 
que devia participar. Vim 
aqui para contribuir para 

a eleição do futuro Pri-
meiro-Ministro de Portu-
gal. ■ 

Jéssica Fonseca, 21 anos
Sou simpatizante. E 

creio que é importante 
vir até aqui votar. É um 
direito que nós temos, 
e obviamente que o de-
vemos aproveitar para 
demonstrar a nossa opi-
nião. ■ 

João Matias, 48 anos
Sou simpatizante. E 

venho aqui, porque acho 
que é importante, até por-
que podemos estar a deci-
dir o futuro Primeiro-Mi-
nistro. É importante que 
todos participem, a partir 
do momento em que são 
abertas, e votar naquele 
que achamos que é o mais 
adequado.  ■ 

Hortense Martins, Presidente da Federação Distrital 
do PS de Castelo Branco, votou a meio da manhã
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COM RÁDIO CONDESTÁVEL
 

O incêndio industrial 
que deflagrou, no passado 
dia 1, na empresa Linha 
Ambiente, sedeada no Par-
que Empresarial terá co-
meçado numa máquina de 
embalamento, no exterior 
da empresa, num logradou-
ro com material reciclável 
já valorizado, nomeada-
mente plástico e cartão. 
Alguns colaboradores da 
empresa ainda tentaram 
combater as primeiras cha-
mas, contudo a velocidade 
com que as mesmas se pro-
pagaram impediu que tal 
acontecesse.

Em pouco mais de uma 

hora, as chamas foram ex-
tintas por 101 operacionais, 
apoiados por 34 veículos e 
dois helicópteros. Para evi-
tar que o fogo se estendesse 
às instalações da unidade 
fabril ou mesmo à floresta, 
“foi preciso movimentar 
muito mais meios”, confir-
mou no local Rui Esteves, 
Comandante Distrital de 
Operações de Socorro de 
Castelo Branco. 

“Os meios foram co-
locados estrategicamente 
para proteger a fábrica, os 
combustíveis e a floresta e 
para que ficasse circuns-
crito a este espaço”, ates-
tou o comandante.

Este incêndio consu-

miu essencialmente cartão 
e plástico reciclado já en-
fardado e pronto para se-
guir para unidades de valo-
rização deste material. De 
registar ainda a destruição 
da referida máquina de em-
balamento.

A perda foi lamenta-
da por João Paulo Catari-
no, presidente da câmara 
municipal, sendo esta si-
tuação, para esta empresa 
jovem e de jovens, “um 
revés significativo”, sentiu 
o autarca, confiante que, 
precisamente por se estar a 
lidar com jovens. O autarca 
elogiou ainda a “respos-
ta eficiente e pronta” dos 
bombeiros.■

Proença-a-Nova

Incêndio na empresa Linha Ambiente 
consumiu material reciclado

Abertas propostas para Orçamento 
Participativo

Até dia 30 decorre a 
entrega de sugestões de 
obras, atividades ou pe-
quenas manutenções no 
âmbito do Orçamento 
Participativo. Assim, para 
participar, os munícipes 
podem preencher o ques-
tionário disponível no site, 
nos serviços da Câmara, 
juntas de freguesia e Biblio-
móvel, ou participar nas 
sessões públicas a realizar 
nas sedes de freguesia.

Está destinada uma 
verba global de 150 mil eu-
ros para o orçamento parti-
cipativo, mas cada propos-

ta não deverá exceder os 30 
mil. O regulamento prevê 
outras limitações, não sen-
do admitidas sugestões 
que configurem pedidos de 
apoio ou venda de serviços, 
que não sejam tecnicamen-
te exequíveis ou que sejam 
incompatíveis com planos 
ou projetos municipais. 

Deverão ainda ser pas-
síveis de concretização num 
prazo máximo estimado de 
18 meses. Podem partici-
par todos os cidadãos que 
tenham 16 ou mais anos 
e além de residentes todos 
os que se relacionem com 

o Município, sejam traba-
lhadores, empresários com 
atividade a nível local ou 
representantes de associa-
ções e outras organizações 
da sociedade civil. A par 
da descrição poderão ser 
apresentados anexos, como 
fotografias e mapas, que 
sirvam de apoio à análise 
das propostas. 

As assembleias parti-
cipativas nas sedes de fre-
guesia visam promover a 
participação das pessoas 
com menos acesso a meios 
de comunicação digitais e 
facilitar o esclarecimento 

sobre o processo, não sen-
do necessária qualquer ins-
crição prévia.

Uma vez entregues as 
propostas, a análise téc-
nica vai decorrer entre 1 
e 10 de outubro, estando 
prevista a divulgação de re-
sultados a 13 daquele mês. 
Os cidadãos serão depois 
convidados a avaliar o or-
çamento participativo, atra-
vés do preenchimento de 
um questionário. No final 
do processo será elaborado 
um relatório de avaliação 
global, que será divulgado 
publicamente. ■

Quintais do Pinhal 
vão até à capital

O projeto intermuni-
cipal “Os Quintais nas 
Praças do Pinhal”, tutela-
do pela Associação Pinhal 
Maior, vai apresentar-se 
em Lisboa, no Largo do 
Intendente, no próximo sá-
bado, dia 13, das 10 às 18 
horas. 

Para além dos produ-
tos mais frescos dos quin-
tais da Zona do Pinhal e 
do mais genuíno artesana-
to da região, vão desfilar 
por aquele Largo grupos 

de animação oriundos dos 
cinco concelhos que inte-
gram este projeto: Mação, 
Oleiros, Proença-a-Nova, 
Sertã e Vila de Rei.

Devido à realização 
deste evento em Lisboa, o 
mercado mensal de setem-
bro agendado para o con-
celho de Proença-a-Nova e 
inicialmente previsto para 
o dia 14 de setembro, passa 
para o dia 21 de setembro e 
terá lugar na localidade de 
Sobreira Formosa. ■

Transporte gratuito
 funcionou entre junho 
e final de agosto

Cerca de 400 pessoas 
recorreram ao transporte 
gratuito para as praias flu-
viais, durante os meses de 
verão. No total, foram 398 
os participantes na carreira 
de praia, com o mês de ju-
lho a destacar-se no número 
de passageiros: 222, número 
que em agosto baixou para 
114. Em junho foram efe-
tuadas apenas três viagens, 
com um total de 62 pessoas. 
A carreira percorreu alter-
nadamente as praias de Al-
deia Ruiva, Fróia e Malha-
dal, tendo igualmente sido 
feito um percurso ocasional 
para a piscina de São Pedro 
do Esteval.

Este ano foram, pela 
primeira vez, preenchidas 
as seis vagas de nadadores 
salvadores para assegurar a 

vigilância nas áreas geridas 
pelo município. A par das 
habituais mostras de arte-
sanato, decorreu também 
um programa variado de 
animação, que incluiu des-
de artes plásticas a música, 
passando por jogos de água 
e zumba. Outra novidade 
foi a disponibilização de 
um serviço de massagens.

Se para muitos o verão 
é sinónimo lazer, as férias 
escolares deixam muitas 
aldeias do concelho sem 
autocarros e foi igualmen-
te assegurada uma rede de 
transporte gratuito, que 
funcionou às quintas-fei-
ras. Foram definidos três 
circuitos e para cada um 
realizaram-se duas viagens, 
uma em julho e outra em 
agosto. ■
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Escavações revelam anta de grande dimensão
As escavações arqueo-

lógicas na mamoa do Ca-
beço da Anta poderão tra-
zer novidades quanto ao 
método construtivo. O se-
gundo ano consecutivo de 
trabalhos no local trouxe 
à equipa de arqueólogos a 
convicção de que a sepul-
tura poderá vir a revelar-
-se “um dos mais em-
blemáticos monumentos 
megalíticos da Beira Bai-
xa”, como explica João 
Caninas, coordenador do 
II Campo Arqueológico 
Internacional. Para 2015 
está já projetada a conti-
nuidade dos trabalhos.

Realizado durante o 
mês de agosto, com dois 
grupos de 20 participantes, 
o campo contemplou este 

ano duas áreas de traba-
lho. Pela dimensão e com-
plexidade, a escavação no 
Cabeço da Anta iniciou-se 
em 2013 e irá ainda exigir 
mais algum tempo, tendo 
paralelamente sido escava-
da a anta de Vale do Alvi-

to. Integrada no percurso 
pedestre PR1, esta última 
ficou com a intervenção 
praticamente concluída, 
estando prevista a poste-
rior valorização para visita 
de todos os interessados.

Mário Monteiro, ar-

queólogo que coordenou 
a escavação no Cabeço da 
Anta, explica que os traba-
lhos deste verão permiti-
ram “atingir uma couraça 
pétrea que define o sistema 
construtivo”. No próximo 
ano será feito um corte 
para perceber as várias ca-
madas da construção. 

“É como um bolo 
com vários sabores dis-
postos em camadas. 
Quando cortamos uma 
fatia, conseguimos apa-
nhar todos os sabores. É 
isso que pretendemos fa-
zer”. 

Para já, percebeu-se 
que se trata de uma anta 
com nove esteios – o sis-
tema clássico contempla 
sete.■
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Pinhal Total afirma-se mundialmente 
em prova difícil e seletiva

Três atletas da Asso-
ciação Pinhal Total, Filipe 
Domingues, Nuno Gomes 
e Pedro Gonçalves, parti-
ciparam na Courmayeur 
Champex Chamonix, a 29 
de agosto, uma das mais 
seletivas e difíceis provas 
de ultra-trail do mundo, 
tendo superado este enor-
me desafio com sucesso. 

Os atletas concluíram 
os 101 km do Ultra Trail 
do Monte Branco. Pedro 
Gonçalves chegou a Cha-
monix em 157.º lugar da 
classificação geral e em 
92.º lugar dos seniores 
masculinos. Nuno Gomes 
terminou em 197.º lugar e 
em 53.º lugar dos Vetera-
nos I masculinos. Já Fili-
pe Domingues alcançou a 
meta em 270.º lugar e em 
156.º lugar dos seniores 
masculinos. 

Os atletas fizeram par-
te dos 1900 participantes e 
a prova passou por Itália, 

Suíça e França, num total 
de 101 quilómetros em tor-
no do Mont-Blanc, a mais 
alta montanha dos Alpes e 
da União Europeia. 

Recorde-se que só 
podiam participar nesta 
aventura atletas com expe-
riência em ultra distância 
de montanha, sendo ne-

cessário ter a pontuação 
exigida que resultou de 
provas reconhecidas pela 
organização da prova. A 
procura por um lugar no 
maior evento mundial de 
trail é maior do que a ofer-
ta, pelo que foi ainda pos-
teriormente realizado um 
sorteio. 

A equipa da Associa-
ção Pinhal Total – Olei-
ros Aventura foi assim 
selecionada para se juntar 
aos apenas 37 orgulhosos 
portugueses que partiram 
nesta aventura e revelou 
estar à altura deste enorme 
desafio que levou bem alto 
o nome de Oleiros. ■

Abertas as inscrições 
para a 7.ª Concentração 
de Motorizadas

Realiza-se no próximo 
dia 21 a 7.ª Concentração 
de Motorizadas organizada 
pela Associação Pinhal To-
tal – Oleiros Aventura. Sob 
o lema “Elas não se me-
dem aos palmos”, a con-
centração está prevista para 
as 8 horas junto ao Jardim 

Municipal de Oleiros, sen-
do o almoço no Estreito. 

A inscrição, de 15 eu-
ros, pode ser efetuada atra-
vés dos números de telefo-
ne 965 444 928 e 927 411 
440 e inclui pequeno-almo-
ço, almoço, lanche e muita 
animação. ■

Saudação de despedida ao Reverendo 
Cónego Martinho

Os Paroquianos olei-
renses vão realizar no 
próximo domingo, dia 14, 
uma saudação de despedi-
da ao Reverendo Cónego 

Martinho Cardoso Perei-
ra, o qual esteve 34 anos 
ao serviço daquela Paró-
quia. 

O evento terá lugar 

pelas 13 horas no restau-
rante Maria Pinha e para 
participar será necessário 
fazer uma inscrição, até 
esta quarta-feira, na Casa 

das Irmãs, na Papelaria 
Jardim, no Restaurante 
Maria Pinha ou por tele-
móvel, através do número 
965 129 441. ■

Criado ponto de água 
junto à Ponte Grande da Torna

Foi criado na Ribeira 
de Oleiros, junto à Ponte 
Grande da Torna, um pon-
to de água que irá fazer 
face às exigências no âm-
bito da Defesa da Flores-
ta Contra Incêndios. Esta 
benfeitoria é conseguida 
através da construção de 
um açude com comportas, 
a jusante da centenária 
ponte, o qual para além 
de garantir eficazmente o 
abastecimento de água no 
combate a incêndios, vem 
potenciar a criação de um 
espelho de água.

Esta operação con-
templa a sustentação de 
terras através da recupera-
ção/construção de mure-
tes de pedra, a limpeza da 
galeria rupícola, a regu-
larização das margens da 
ribeira, a beneficiação de 

uma ponte pedonal exis-
tente a meio do percurso, 
a colocação de painéis in-
terpretativos, bancos e pa-

peleiras e a manutenção 
do caminho pré-existente, 
em perfeita harmonia com 
o ecossistema das mar-

gens da ribeira. Pretende-
-se, acima de tudo, apro-
ximar as pessoas daquele 
local. ■

Via Ferrata avança 
a bom ritmo

Um dos pontos de 
atração mais emblemáticos 
do único Trilho Português 
dos Apalaches, situado no 
concelho, a Grande Rota 
Muradal Pangeia, está a 
ser implementado a bom 
ritmo. Trata-se de uma via 
ferrata e será uma das duas 
até agora existentes em 
Portugal. O seu nome re-
sulta do italiano, caminho 
de ferro, sendo um itinerá-
rio preparado, normalmen-
te nas paredes rochosas das 
montanhas, com escadas, 
pontes, cavilhas, agrafos de 
forma a facilitar a progres-
são e proporcionar alguma 
segurança a quem os per-
corre. 

Esta infraestrutura, à 

qual se juntam as 15 vias 
de escalada da escarpa do 
Zebro, que integram esta 
Grande Rota, irá represen-
tar um atrativo turístico 
importante devido ao cres-
cente número de pessoas 
que anseiam por uma apro-
ximação ao mundo verti-
cal, mas não querem ou 
desejam aprender as técni-
cas relativamente comple-
xas da escalada e aceitar o 
grau de compromisso que 
esta implica, sobretudo em 
alta montanha. 

Este é um projeto pio-
neiro em Portugal e enqua-
dra-se no conceito Rota 
das Montanhas, uma es-
tratégia turística municipal 
diferenciadora. ■
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II CAMPO INTERNACIONAl TRAZ NOVIDADES

20 IIIS'ETEM.BRO 2012

Escava~oes revelam
uma grande anta
o II Campo Arqueologtco
lntemacional de Proenca-a-
Nova. que realizou escava-
<foes na mamoa do Cabeco
da Anta. podera trazer no-
vida des quanto ao metodo
construtivo. ...
o segundo ano consecutivo
de trabalhos no local trouxe
a equipa de arqueologos a
conviccao de que a sepul-
tura podera vir a revelar-se
«urn dos mais emblematicos
monumentos megaliticos da
Berra Baixa", como explica
[oao Canmas, coordenador
do Campo. Assim sendo,
para 2015 esta ja projetada
a continuidade dos traba-
lhos, desta 'vez com tres
escavacoes em igualmiinero
de locais. de cronologia e
tipologia distintas.
Realizado durante 0 mes de
agosto, com dois grupos de
20 participantes divididos
por dois turnos, 0 campo
contemplou este ana duas
areas de trabalho. Pela dt-
mensae e complexidade,
a escavacao no Cabeco da
Anta iniciou-se em 2013 e
ira ainda exigir mais algum
tempo, tendo paralelamen-
te sido escavada a anta de
Vale do Alvito. Integrada
no percurso pedestre PRt

o trabalho do proximo campo dara continuidade a este achado

esta ultima ficou com a
lntervencao praticamente
conclutda. estando prevista
a postenor valorlzacao para
visita de todos os interes-
sados.
Mario Monteiro. arqueologo
que coordenou a escavacao
no Cabeco da Anta, explioa
que os trabalhos deste verso
permitiram "atingir uma
couracra petrea que define
o sistema cons tru tivo" . No
proximo ana sera feito urn

corte para perceber as varias
carnadas da construcao. "£
como urn bolo com varies
sabores dispostos em cama-
das. Quando cortamos uma
fatia. conseguimos apanhar
todos os sabores. E isso
que pretendemos fazer."
Para ja, percebeu-se que se
trata de uma anta com nove
esteios - 0 sistema classico
contempla sete.
Embora a tnvestigacao seja
o objetivo principal da es-

cavacao, a iniciativa acaba
por ter igualmente uma
vertente edtlcativ,b IFO-
porcionando aos alunos
praticas de campo que as
universidades atualmen-
te nao of ere cern. Como
explica [oao Caninas. nas
proximas semanas iran ja
iniciar-se os contactos com
universidades em todo 0

mundo. de forma a poderem
inserir nas programacoes
anuais 0 campo de 2015.

Reconquista, 11 de Setembro de 2014
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Partilhar:

O projeto pretende valorizar
o território. Foto Arquivo
Reconquista

Tejo Internacional: Candidatura ibérica a
Reserva da Biosfera
25/09/2014, 00:01

Em 2015 várias freguesias dos concelhos de Castelo Branco, Idanha-a-Nova e
Vila Velha de Ródão poderão ser classificados pela UNESCO como Reserva da
Biosfera Transfronteiriça Tejo/Tajo Internacional. A candidatura àquela
classificação está a ser feita pelo Estado Português, através do Instituto de
Conservação da Natureza e das Florestas (ICNF), e da Junta da Extremadura
espanhola. 
Caso venha a ser aprovada a candidatura, o território abrangido pela Reserva
da Biosfera vai ser promovido à escala mundial. Em Portugal apenas existem 7
Reservas da Biosfera, e esta será a primeira de cariz ibérico. Luís Correia,
presidente da Câmara de Castelo Branco, considera que "esta candidatura à
UNESCO é o reconhecimento de um território que está assente no
desenvolvimento sustentável". O autarca esclarece que "a classificação do
território enquanto Reserva da Biosfera, não trará qualquer restrição na gestão
do mesmo. Isto é uma marca que nos vai ajudar no nosso desenvolvimento".
A apresentação do projeto de candidatura foi feito em Castelo Branco e Idanha-
a-Nova, na passada segunda-feira. Para o autarca aquela classificação trará
muitas vantagens para a região, sobretudo ao nível da promoção e
comercialização dos produtos regionais, do turismo, da gastronomia, do
património imaterial, das paisagens ou dos nossos usos e costumes. "A
reserva é um selo de qualidade", disse Luís Correia.
Já na sessão realizada em Idanha-a-Nova, o presidente da autarquia, Armindo
Jacinto, considerou que a classificação "acrescentará valor ao território e
permitirá explorar oportunidades no novo quadro comunitário de apoio",
fomentando também "uma maior cooperação transfronteiriça com os
municípios envolvidos do lado espanhol".
Como as Reservas da Bioesfera são propostas por estados, ao impulsionarem
a iniciativa os governos português e espanhol "têm responsabilidades
acrescidas com os territórios em questão", acrescentou Armindo Jacinto.

 

CANDIDATURA A entrega da candidatura à UNESCO deverá ocorrer até ao final
do ano. Rui Melo, diretor do Departamento de Conservação da Natureza e
Florestas do Centro, lembrou que as Reservas da Biosfera "funcionam como
laboratórios vivos de sustentabilidade, áreas piloto, representativos de um
exemplar equilíbrio entre a conservação da natureza e dos valores culturais, a
gestão dos recursos naturais e o desenvolvimento económico. Servem também
de base ao desenvolvimento de práticas e estratégias de combate à
desertificação e de resiliência às mudanças climáticas".
Nessa perspetiva, disse António Ferreira Borges, a Reserva da Biosfera
Transfronteiriça Tejo/Tajo Internacional tem como finalidades "aumentar a
notoriedade da região; apoiar uma política de comunicação conjunta; inovar na
criação de emprego e formação profissional ligados à conservação da natureza;
estimular políticas conjuntas na área do desenvolvimento rural; apoiar projetos
de conservação da biodiversidade emblemáticos, compatíveis com as
atividades pré-existentes e que valorizem o turismo; ou apoiar projetos de
valorização turística conjunta do património histórico e cultural". 
Além disso, pretende-se com a Reserva "promover a cooperação técnica e
científica nas áreas do património natural, cultural e turismo; e fomentar
políticas públicas de conservação da biodiversidade que promovam a
adequada remuneração dos serviços das explorações agrícolas e florestais".
É com base naqueles objetivos que serão implementadas diferentes ações,
das quais se destacam a "gestão conjunta de áreas protegidas, Rotas
Turísticas, criação de uma Agenda Cultural única, reforço da qualificação
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área do assinante
Bem-vindo Naturtejo-EIM.

Conta Sair

profissional nas áreas da biodiversidade e do turismo, ou a Constituição de um
programa de educação e sensibilização ambiental".
A Reserva da Biosfera do Tejo/Tajo Internacional funcionará com uma direção,
que inclui representantes do ICNF, da Junta de Extremadura e dos Municípios, e
cuja presidência será rotativa; e com uma Comissão de Acompanhamento, que
integra entidades representadas na direção e outras partes interessadas com
atividade no território. Esta Comissão não tem limite de membros e reunirá pelo
menos duas vezes por ano.

 

Conheça as freguesias

De acordo com a candidatura, a Reserva da Biosfera Transfronteiriça Tejo/Tajo
Internacional, inclui freguesias de três concelhos da região. Assim, de Castelo
Branco fazem parte a própria cidade, a União das Freguesias de Cebolais de
Cima e Retaxo, de Escalos de Baixo e Mata, de Escalos de Cima e Lousa; e as
freguesias de Malpica do Tejo e Monforte de Beira.
No Concelho de Idanha-a-Nova fazem parte a União de freguesias de Idanha-a-
Nova e Alcafozes; Salvaterra do Extremo e Monfortinho, Zebreira e Segura, e as
freguesias do Ladoeiro e Rosmaninhal.
Finalmente de Vila Velha de Ródão faz parte a freguesia de Perais.

 

Autor: João Carrega

AVISO
Algumas das notícias disponibilizadas neste sítio são de acesso reservado a
assinantes. Para se fazer assinante por favor clique na imagem abaixo. Se já é
assinante da edição em papel pode pedir a sua senha de acesso gratuita para
assinantes@reconquista.pt. Se já tem a sua senha de acesso aceda na área
do assinante.

Comentários
Não existem comentários.
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Festival Casqueiro
anima fim-de-semana
o Casqueiro, festival do
pao, bolos e tradicoes, re-
gressa de 3 a 5 de outubro a
aldeia historica de Idanha-
a-Velha (Idanha'-a- Nova).
Segundo a o rgamz acao
do evento, "cerca de 150
expositores de artesanato e
produtos regionais e 20 ex-
positores de pao convidam
a uma visita que alia 0 me-
lhor da tradicao a animacao
cultural e musical".
o espetaculo "Fados na Se",
sexta-feira pelas 21H3'0,

Festa dos
tempos livres

ATl Encerraram em Festa
as Atividades de Tempos
Livres promovidas este ve-
rao pela Camara Municipal
deldanha-a-Nova, que pro-
porcionaram umas fertas
em cheio a cerca de 200
criancas,
A Festa teve lugar no audito-
rio do Centro Cultural Raia-
no, na passada sexta-feira,
onde as criancas protago-
nizaram um animado serao
cultural com momentos te-
atrais, musicais, espetaculo
de magia e documentaries
dos melhores momentos.

e a pec;:a de teatro "Sopa
da Pe dra", domingo as
16HOO, prometem encher
a emblematica Se Catedral.
Do programa ·do festival
consta ainda atuacoes de
Banze e Chinfrim, sevilha-
nas, 0 espetaculo musical
"Hollywood Show Band"
(tarde e noite de sabado)
e concertos do Rancho
Folclortco de Monsanto e
do duo musical "Eduardo e
Ines" (tarde de domingo).
Os visitantes poderao de-

liciar-se nos restaurantes
e tasquinhas com petis-
cos tradicionais de fazer
crescer agua na boca. A
inauguracao oficial do Cas-
queiro esta marcada para
as 15HOO de sabado, com
provas de pao nos fornos a
lenha de varias aldeias.
Destaque ainda, no domin-
go, para 0 fabrico do maior
casqueiro de Portugal mo-
mento que ira coroar 0 fes-
tival onde 0 pao e "rei".
0'Casqueiro e uma organi-

zacao conjunta da Camara
Municipal de Idanha-a-
Nova, Untao de Freguesias
de Monsanto e Idanha-a-
Velha e Liga dos Amigos
da Freguesia de Idanha-a-
Velha (LAFIV). A antiga
Egitania sera palco de urn
programa com jogos tra-
dicionais, an im acao de
rua, oficinas do pao para
criancas, passeios de burro,
musica ao vivo e espetacu-
los de teatro, entre outras
ativtdades.

HA UMA DeCADA EM JDANHA-A-NOVA

PAROQUIA DE

Missionai
A Paroquia de Med
ciprestado de Casq
co, prestou uma sin
justa homenagem
Mtssionanas Don]
do Rosario, na pess
Imaculada e Rita, ~
residentes na Dil
Portalegre e Castell
concretamente, na
dade de Medelim'j
Foi em 1982, ha
que as Mtsstona:
minicanas, ja enl
casa-co legio em
Branco, abriram I
quena comunidad~
delim onde exercej
so ali, mas nas p,
vizinhas. concretan
Monsanto, Penha
Monforttnho, um~
atividade de evan~
mormente na cateql
valortzacao da litu
De acordo com Q

Diocese, as dific
que a propria Con
atravessa, por esc
vocacoes, Ievara
mais esta familia

Body Gym ao service da comunid
o gimisio Body Gym as-
sina lou sab ado. dia 20
de seternbro, 10 anos ao
servico da comunidade
de Idanha-a-Nova, onde
~ o.±. - d~o d ~ :) t:Lc. /~:__

da paz a populacao. As-
sim, desde essa data, todos
os utentes do ginasio sao,
obrigatoriamente, socios
dos bombeiros.
lU(_ •.__ •• l_,, •.~ .•._~'__~_

que se pud esse
desenvolver" .
Mas 0 ideal seria j
num concelho co
p o p u la ca o e nve

1-
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Associar
comemr

•e maugu
AAssociar,:aoCultural ~
tiva do Ladociro (AC
Concelho de Idanha-
inaugura sabado, as H
sede social, num dia I
aniversario, uma vez q
dia a coletividade cnnu
anos, enquanro 0Ranch
rico comemora dois an

o aniversario do Raj
clonco eassinalado con
tival defolclorc quesen
rccinto de festas do Lal
partirdas 16horas, com
ruada dos grupos de I
Raia dos Sonhos, do La,

Bombeir
realizam

pAo, BOLOS E TRADI<;6ES

Casqueiro e rei na aldeia
de Idanha-a-Velha

Domingo,
a partir das
lOh30, sera
confecionado
o maior
casqueiro
de Portugal

o Casqueiro - Festival do Pao,
Bolos e Tradicoes esta de re-
gresso a aldeia hist6rica de Ida-
nha-a-Velha, no Concelho de
Idanha-a-Nova, entrcsexta-fei-
ra e domingo, reunindo nesta
edicao cerca de 150expositores
de artesanato e produtos regie-
nais, bern como, desiaque-sc
20 expositorcs de pao, dando a
conhecer esta iguaria da Raia.

Organizado pela Camara
de Idanha-a-Nova, Uniao de
Freguesias de Monsanto e Ida-
nha-a-Velha e Liga dosAmigos
da Freguesia de Idanha-a-Ve-
Iha (lAFlV), 0 Casqueiro e pro-
movido pela Comunidade In-
tcrrnunicipal da Beira Baixa e
pelo PROVERE Beira Baixa, e
cofinanciado pelo QREN, no

ambito do Programa Mais Cen-
11'0 eda Uniao Europeia auaves
do Pundo Europeu de Desen-
volvimento Regional.

o programa corneca sexta-
feira, as 21h30, com 0 espetacu-
10Pados na Se, integrado no Te-
atrosmador 2014 e que levara
so palco Antonio Sereno, nagui-
tarra, Samuel Garcao, no baixo,
Ioao Carvalho, na viola, eSolan-
ge Sousa, Jose Correia e LUIS
Capac, nas vozes.

Sabado, as atividades co-
rnecam as 11 horas, com uma
armada com 0 Grupe de Born-
bos da Erada e a partir das 12
horas estao abertos os fomos de
rua, os expositores, tasquinhas
eo Iorno comunitario, sendo

ldanha-a-velha
Idanha-a-Nov

que ao longo do programa os vi-
sirantes podem visitar e acorn-
panhar 0processo defabrico de
pao de forma artesanal, desde 0

amassar ate a cosedura.
A mesma hora tern tam-

hem infcio a lcira franca, nao
faltando a animacao musical
rom acordeoriistas.

A partir das 15 horas reali-
zarn-se provas de pao nos for-
nos a lenha das varias aldeias
da Egitaneaehavera animacao
com a fanfarra Nem Fa Nem
FLUTI, comos Paderos Egitanius
Ambulantis e Marlon Fortes.

As 17horas realiza-se a ofi-
cina do pao, workshop para cri-
ancas denominacla Do Piio se
FazMagia, que sc rcpetira do-

mingo, as 15 horas, comas as-
criancas a serem convidadas a
fazer pao no ferne a lenha.

o espetaculo Musico C6mi-
co Banze e Chinfrirn eapresen-
tado a partir das 18horas e as 19
horas e a vez do Grupo Espa-
nhol deSevilhanas.

A noite, a partir das 2.1ho-
ras, eapresentado 0 espetaculo
musical Hollywood Show Band.

Domingo, a anirnacao co-
meca as 10h30, com a atuacao
de acordeonistas, jogos tradici-
onais, anirnacao infantil, pas-
seios de burro, com a atuacao
do Grupo de Percussao
Tok'Avakalhar e sera produzido
o maiorcasqueiro de l'ortugal.

As16horas tern infcio 0 Te-
atro na Se, Sopa de Pedra, Fio
D'Azeite, com 0 Grupe deMari-
onetas de chao de Oliva, Sintra,
uatando-se de urn espetaculo
integrado no TeatroAmador
2014.

As 17h30atua 0Rancho Pol-
c16ricode Monsanto eo progra-
rna do casqueiro termina de-
pois das 18 horas, com a
atuacao do duo musical Eduar-
do e Ines.

Os Bombeiros
Idanha-a-Nova realize,
29 de setembro, urn sir
na loja IntermarchdCol
Idanha-a-Nova. 0 sill
pelos Bornbeiros em c
com 0 Intennarche e CI

na recriacao de LUTI in
com origem no interlard
rnercado, na zona da
mais precisamente

o alerta Ioi dado
beiros as 8h30 elevou 11

Romance 0Poeta e 0Ladttio
Gazeta do Interior, 1 de Outubro de 2014
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Município promove 
Semana da Floresta 
Autóctone

A Câmara Municipal 
de Idanha-a-Nova vai or-
ganizar entre 17 e 23 de 
novembro a “Semana da 
Floresta Autóctone 2014”, 
com a colaboração do Geo-
park Naturtejo da Meseta 
Meridional.

Durante a semana as 
ações vão envolver cerca de 
330 alunos das instituições 
escolares da vila de Idanha-
-a-Nova, que irão semear e 
plantar espécies autóctones 
em locais como a Tapada 
do Sobral e o Viveiro Mu-
nicipal.

Já no domingo, dia 23 
de novembro (Dia da Flo-
resta Autóctone), a plan-
tação é aberta a escuteiros 
e ao público em geral, no 
Monte Trigo (CNAE). 
Pode inscrever-se através 
do telefone 926 530 303.

As plantas a usar se-
rão Azinheiras, Sobreiros, 
Carvalhos, Murtas e Ani-
creiros.

A iniciativa destina-se 
a envolver escolas e cida-
dãos em geral, para dedica-
rem um dia desta semana 
à defesa e promoção das 
espécies autóctones, nas 
florestas, parques e jardins 
do concelho.

A atividade enquadra-
-se na 5ª Edição da “Se-
mana da Reflorestação 
Nacional”, uma iniciativa 
promovida pelo “Movi-
mento Plantar Portugal” 
e realizada todos anos por 
altura da celebração do Dia 
da Floresta Autóctone.

Junte-se a esta iniciati-
va e venha plantar árvores. 
A Floresta Autóctone de-
pende de todos nós. 

Povo da Beira, 18 de Novembro de 2014
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Súbito apresenta novo geo vinho 
POR CRISTINA VALENTE

Foi apresentado na 
Feira dos Vinhos e Lico-
res de S. Miguel D'Acha o 
novo  Súbito Touriga Na-
cional, um monocasta com 
o selo de Geo produto, uma 
vez que é proveniente da 
única vinha do Geoparque 
Naturtejo.

Nuno Nunes, diretor 
Comercial, da Viniregra, 
diz que o fato de ser o úni-
co vinho com este selo, traz 
alguma notoriedade, mas 
também mais "responsabi-
lidade acrescida".

Armindo Jacinto, au-
tarca de Idanha-a-Nova, 
destaca a qualidade com 
que este vinho é preparado, 
e os cuidados que a empre-
sa tem com a vinha, para 
que o produto seja de facto 
de excelência.

"É um produto que 
tivemos oportunidade de 
mostrar em Madrid, com 
a Ministra da Agricultura 
e que foi na ocasião muito 

elogiado" afirma o autar-
ca.

A vinha de 8 hecta-
res, situada em S. Miguel 
D'Acha, a uma altitude de 
400 metros, é composta 
pelas castas Touriga Na-
cional, Aragonês, Syrah  e  
Trincadeira, onde se extrai 
os Vinhos Súbito, com pe-
quenas produções. Extrain-
do apenas 23% do total do 
que a vinha pode dar .

Este vinho é produzido 
apenas com Touriga Nacio-
nal. Após vindima manual 
as uvas são descarregadas e 
imediatamente desengassa-
das e esmagadas.  Segue-se 
a maceração fermentativa 
a temperatura controlada 
(25ºc), de modo a haver 
uma boa extração de cor e 
taninos, sendo estes os res-
ponsáveis pelo corpo e lon-
gevidade do vinho.

Este é um vinho de cor 
granada com aromas a fru-
ta vermelha e ligeiras notas 
florais.

Este produto, não se 
encontra à venda nas gran-
de superfícies, os aprecia-
dores só podem adquirir o 
produto através do site da 
empresa viniregra.com.

Durante a apresenta-
ção no certame foi bastante 
apreciado. 
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São Miguel de Acha
recebe Festival
dos Vinhos e Licores
SãoMiguelde Acha, no Conce-
lho de Idanha-a-Nova, acolhe
ábado e domingo, a quinta
edição do Festival do Vinho e
Licores.

O programa tem início ã-

bado, à 15hora .com a prova
de vinho e licores, nas tasqui-
nha .Para além di o o certa-
me também inclui urna feira
de produto regional .um per-
cur o pede tre pela rota da
vindima, ummagusto e, claro
e tá, não vai faltar a mú ica e
muita animação.

Aedição de te ano prome-
te proporcionar momento
único ao vi itante .

A irn, na tarde de sábado
realiza- e uma prova de even-
tre promovida pela Confraria
de eventre de ão Miguel de
Acha, enquanto o 5°Concurso
de Vinho e licores e a maior
sangria de licor de Portugal,
confecionada no local, ante-

cedem o magusto na tarde de
dia 16.

De taque ainda para a
apre entação oficial da marca
de licor Acha Doce, sábado,
do GeoVinho Súbito - Touriga
Nacional, domingo.

O Fe tival termina com o
espetáculoAlfama, uma Histô-
ria de Fado, com a participa-
ção e pecial da fadista Mara
Pedro.

Recorde- e que o Fe tival
do Vinho e licor é uma or-
ganização conjunta da Câma-
ra de Idanba-a-Nova e da Jun-
ta de Fregue ia de São Miguel
de Acha, promovida pela Co-
munidade Intermunicipal da
Beira Baixa e pelo PROVERE
Beira Baixa, e cofinanciada
pelo QREN,no âmbito do Pro-
grama Mais Centro e da União
Europeia atravé do Fundo
Europ u de Desenvolvimento
Regional.

Gazeta do Interior, 12 de Novembro de 2014
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GR38 está quase concluída
A Grande Rota Mu-

radal Pangeia (GR 38 de
Portugal), correspondente
ao Trilho Internacional dos
Apalaches português, está
quase concluída. Com uma
extensão total de 38 krn,
o percurso que interseta
o PR3 - OLR - GeoRota
do Orvalho (na Fraga da
Água d' Alta), já se encon-
tra devidamente sinalizado
e contempla seis mesas de
interpretação da paisagem
e oito painéis informativos
que já estão instalados no
terreno. Num troço deste
percurso pedestre, entre
a Junta de Freguesia de
Estreito-Vilar Barroco e a
Cova da Moura, este assu-
me uma dupla modalidade,
constituindo ao mesmo
tempo uma via de BTT. A
GR 38 tem a particularida-
de de incluir uma via ferra-
ta, a segunda em Portugal,
numa extensão de 200 me-
tros e ainda uma escola de
escalada com 14 vias equi-
padas.

Este é um projeto que

está na reta da final da sua
imp1ementação e que visa
a valorização e internacio-
nalização do património
natural e arqueológico do
concelho, através da sua in-
tegração no International
Appalachian Trail (lAT).
Um exemplo disso é a rea-
lização de uma das mais
reputadas competições de
ultra running em todo o

mundo em Portugal, graças
à existência deste Trilho
dos Apalaches em Oleiros.
O Trans Pangaean Chal-
lenge vai ter uma das suas
quatro provas neste territó-
rio, de 19 a 25 de abril de
2015, apenas devido à exis-
tência do IAT no concelho.

Recorde-se que para
além da GR 38, em Oleiros
existe outra Grande Rota,

a GR 33 - Grande Rota do
Zêzere, a qual atravessa o
concelho longitudinalmen-
te, no seu limite norte, jun-
to ao rio, numa extensão
de 53 krn, só no concelho
de Oleiros. Também a GR
21 - Grande Rota das Al-
deias do Xisto, intercepta o
concelho em dois pontos:
nos limites Este e Oeste do
Concelho.

Povo da Beira, 25 de Novembro de 2014
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BEBIDAS AJUDAM A PROMOVER OUTROS PRODUTOS TRADI~IONAIS

·0 festival do mil
e um licores
s. MIGUEL D' ACHA Dos tradicionais aos inovadores foram muitos os
licores que estiveram à prova em mais um festival.

Jo é Furtado
jose.furradoroac onqui .ta.pt

o festival é dos vinhos e
licores mas em São Míguel
D' Acha há muitos outros
sabores a pedir um copí-
nho para "empurrar". Os
bolos. enchídos. queijos,
compotas ou pão dividem
as atenções com uma varie-
dade de licores impossível
de provar na sua totalidade
por quem tem de se fazer à
estrada para voltar a casa.
Crístína, Sandrina e Fátima
contribuem desde a pri-
meira edição da feira para
o arco-íris de licores. com
rótulo da Ginjerope·s.
"Foi tudo preparado por nós
e só para este festival. Temos
aqui umas 15 variedades".
diz Crístína com orgulho. As
três mulheres são da aldeia e
fazem licores de propósito
para o festival. A produção
começa no final de agosto.
com a época das vindimas.
de onde surge a aguardente.
que serve de base. Depois é
só deixar a imaginação fluir.
Este ano a aposta foram os
licores com natas.
JOSé Bentes também tem
licores mas na sua banca os
produtos mais procurados
são as filhoses e os bolos de
farinheira, que na tarde de
domingo já tinham voado. O
expositor da Padaria Bentes
& Filhos. de ldanha-a-Nova,
levou licores de marmelo.
romã. amora ou figos da
índia. todos caseiros e com
o dedo da mulher. Mas os
visitantes procuram mais
os bolos.

A organização reuniu cerca de uma centena de expositores

"Como há licores barraca
sim. barraca não. as pes-
soas quando chegam aqui
já não querem". justifica o
expositor.
Rui Ferreira veio da Mei-
moa. em Penamacor, e mon-
tou uma banca de licores e
doces ao' lado de outra de
artesanato. com a namorada
Andreia. A Arte & Amor é
presença habitual nas feiras
do concelho.
"Ela estava desempregada e
a tirar o curso. Começamos
a trabalhar para as feiras
no ano passado, com o cas-
queiro em Idanha-a-Velha,
e desde então temos vindo
a fazer várias feiras aqui
no concelho de ldanha-a-
Nova". diz Rui. Marmelo.
amora, canela, hortelã e café
são algumas das variedades
de licores que fazem.
"Estamos a começar com
o do medronho. porque

também sou descendente
da zona de Oleiros", diz o
jovem.

PROMOÇÃO Os licores
são apenas um pretexto para
promover os vários sabores
da região da Beira Baixa.
Armindo Jacinto. o presi-
dente da Câmara Munici-
pal de Idanha-a- Nova. diz
que é objetívo "potencíar
a valorização dos produtos
tradicionais. a dinamiza-
ção da economia local e a
promoção deste território
como destino turístico".
refere o município em co-
municado.
O festival. promovido em
parceria com a Junta de
Freguesia de São Miguel
D'Acha, ficou ainda mar-
cado pelo lançamento da
marca de licores Acha Doce
e do novo monocasta Touri-
ga Nacional do Geo Vinho

Súbito, que nasceram 'na
aldeia. As duas empresas
"demonstram que é possí-
vel ter sucesso quando os
projetos são bons e que estes
podem traduzir-se na cria-
ção de riqueza e emprego,
por isso representam bem o
que queremos para o futuro
do nosso concelho".
Ana Paula Carvalho. da
Acha Doce. produz mais de
30 sabores de licor e diz que
a empresa não existiria se
não fossem os festivais "pois
são eles que nos dão ânimo
para crescer e a sustentabí-
lídade necessária para con-
tinuarmos a investir".
Quanto ao vinho. produzi-
do pela sociedade agrícola
Viniregra, a apresentação
em Portugal aconteceu ago-
ra, depois de Paris e Ma-
dríd, onde foi provado pela
ministra da Agricultura.
Assunção Cristas.

Reconquista, 20 de Novembro de 2014
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O Concelho de Vila Velha de Ródão
-  Notícias da Câmara Municipal      -     Drª. Ana Martins Camilo

Associação Portuguesa de Museologia
atribui prémio a museus de

Vila Velha de Ródão
A distinção ao trabalho de

preservação da memória local foi
entregue no museu da Farmácia,
em Lisboa, no passado dia 12 de
Dezembro e mereceu da parte de
Luís Pereira, presidente da
Câmara Municipal de Vila Velha
de Ródão, um agradecimento e
um destaque à importância e
estímulo que projetos desta
natureza, com a dimensão
cultural a eles associados,
representam para a preservação
do património e da identidade e
para o reforço da atratibilidade
do concelho enquanto destino
turístico. No final da sua
intervenção, o presidente da
edilidade de Ródão convidou os
presentes, que preenchiam na
íntegra o auditório da Associação
Nacional de Farmácias, a visitar
Vila Velha de Ródão, o seu
património natural e cultural e a
conhecer a terras e as gentes que
alimentam o projeto cultural das
Terras de Oiro.

O conjunto dos espaços
museológicos distinguidos e que
incluem o Centro de
Interpretação da Arte Rupestre
do Tejo (CIART), o Lagar de
Varas do Enxarrique, o núcleo do
Contrabando em Perais, o Centro
de Interpretação do Linho e da
Tecelagem, em Foz do Cobrão e
núcleo museológico História de
uma Comunidade, em Fratel, têm

Programa de animação da
Biblioteca Municipal

Em janeiro

merecido uma crescente procura
que, no conjunto dos diferentes
espaços, se contabiliza, em 2014,
em mais de 6000 visitantes.

Os prémios da APOM são
atribuídos, anualmente, desde

1997, a museus, projetos,
profissionais e atividades
desenvolvidas no sector da
museologia.

J.G.

1ª Reunião de Câmara pública de 2015
em Fratel

Preservação da anta do Cabeço D’ Ante

No sentido de permitir uma
maior participação pública,

a Câmara Municipal de Vila Velha
de Ródão promove a realização,
em diferentes locais do concelho,
de Reuniões de Câmara
descentralizadas.

Anualmente é realizada uma
reunião pública descentralizada

de 4 em 4 meses nas instalações
das Juntas de Freguesia.

Em 2015 o calendário
obedecerá à seguinte prioridade:

Fratel - 5 janeiro | 14h30
Perais – 8 maio | 14h30
Sarnadas de Ródão - 11

setembro | 14h30
Tendo como objetivo principal

ouvir os munícipes sobre os
assuntos de interesse coletivo ou
público das freguesias o
executivo da autarquia, convida
os munícipes a participar,
colocando questões relacionadas
com o Município de Vila Velha
de Ródão, no período reservado
à intervenção do público.

A Associação de Estudos do
Alto Tejo, em colaboração

estreita com a Câmara Municipal
de Vila Velha de Ródão, está a
desenvolver, durante o mês de
dezembro, trabalhos de
intervenção arqueológica no
monumento megalítico do Cabeço
D´Ante, localizado na
proximidade da localidade de
Vilas Ruivas.

Este monumento constituía,
há muitos anos, um forte motivo
de preocupação para a
Associação pois a sua localização
e o facto de uma parte da sua
estrutura estar parcialmente sob
um caminho florestal, aumentava
significativamente os riscos da sua
destruição.

A anta do Cabeço D’ Ante é
um monumento com cerca de
5000 anos e apresenta ainda um
estado de conservação razoável
pois mantêm, quase intactos, os
seus esteios o que lhe confere

uma grande beleza e um potencial
de visita para fins lúdicos e
didáticos. Está ainda integrada
num percurso pedestre, o PR2
Caminho das Virtudes, que faz
parte da rede de percursos de
Ródão, o que constitui um
especial ponto de interesse para
os frequentadores desta rota.

Nesta primeira fase das
escavações realizadas, foram
recolhidos materiais
arqueológicos, bem como
informação de relevo para a
posterior recuperação que se
pretende realizar, após a
conclusão da escavação
arqueológica.

Esta intervenção, para além
da componente cientifica e de
salvaguarda do monumento
megalítico, vai de encontro a um
projeto mais alargado de
salvaguarda, que o município
procura desenvolver e que se
destina a preservar o riquíssimo

e variado património existente no
concelho, bem como valorizar,
com estas intervenções, a oferta
de conteúdos para a crescente
procura turística que se assiste no
concelho.

Apraz-nos ainda registar a
extraordinária colaboração
prestada pelos proprietários do
terreno onde se situa o
monumento e do terreno limítrofe,
que prontamente autorizaram a
realização dos trabalhos
arqueológicos bem como o desvio
do caminho, situação que constitui
a melhor forma de proteção deste
exemplar do megalitismo rodense.

A realização destes trabalhos
tem ainda o apoio da Celtejo,
empresa que tem mostrado uma
grande sensibilidade para
colaborar com as organizações do
concelho em ações de destaque
nos campos da cultura e da
preservação do património.

J.G.

Dia 29
Apresentação dos livros ZÉ DOS BICHOS e PORTUGAL PARA CRIANÇAS por Danuta
Wojciechowska e Joana Paz.

Dia 28
17H30 - OFICINA DE RENDA DE BIRLOS
Inscrições até dia 9, na Biblioteca Municipal José Baptista Martins

Dia 17
VIAGEM LITERÁRIA do Clube de
Leitura de Autores Clássicos a Lisboa
11H30 – Conversa com o VÍTOR SILVA
TAVARES da editora & etc;

Cont. Pág. 15

Dia 2
15H00 - Ateliê PENSAR A ESCRITA,
ESCREVER O PENSAMENTO
Destinatários: Jovens com idades entre os
14 e os 16 anos
Inscrições, a decorrer, na Biblioteca
Municipal José Baptista Martins

16H00 – Conversa sobre a obra
literária de CLARICE
LISPECTOR
Destinatários: Membros do Clube
de Leitura da BMJBM e público
em geral
Inscrições até dia 12, na
Biblioteca Municipal José
Baptista Martins

14H30 - Visita à exposição
TESOUROS DOS PALÁCIOS
REAIS DE ESPANHA no
Museu da Fundação Gulbenkian;

Destinatários: Crianças do Jardim de Infância e Escola do 1º Ciclo do
Agrupamento de Escolas de Vila Velha de Ródão

Contin. da 1ª Pág.

Concelho de Vila Velha de Ródão, Dezembro de 2014



A Freguesia de Sao Miguel de
Acha, no Concelho de Idanha-
a-Nova, recebeu, no dia 21
deste rnes, a oitava edicao da
Festa da Pilho.

A tarde teve inicio com
uma demonstracao ao vivo da

-arte de fazer filhos tradicio-
nais, urn saber bern preservado
pela populacao local. Seguin-
se urn conv.fvio no Salao Paro-
quial, oude a iguaria natalicia
foi servida, com cafe ferrado.

A animar 0 evento esteve 0

Grupo de Cantares Tradicio-

nais de S. Miguel de Acha e.
como ehabirual, foiainda pro-
movido urn concurso para apu-
rar a filho mais tradicional.

A Iesta terminou em tom
dealegria com 0 entoar decan-
ticos tradicionais de Natal.

AFesta da FilM foi organi-
zada pela Associacao de Defe-
sa do Patrim6nio Cultural de
Sao Miguel de Acha (ADEPAC)
econtou corn 0 apoio da Cama-
ra de Idanha-a-Nova, Funda-
c;:aoINATEL e Par6quia de Sao
Miguel deAcha.

Fora do Lugartermina
com balance positivo

o grupo Galandum Galundai-
na encerrou, na noite de dia 13
deste mes, na antiga Se Cate-
dral de Idanha-a-Velha, a ter-
ceira edicao do Fora do Lugar
- Festival lnternacional de
Musicas Atuigas.

Desde 28 de novembro que
o Festival vinha ocupando com
rruisica, cinema, ateliers e expo-
sicoes varios espacos na vila e
emaldeias do Concelho de'lda-
nha-a-Nova, sendo que recor-
dar que 0Fora do Lugarresulta
da par ceria entre a Camara de
ldanha-a-Nova e a produtora
Arte das Musas, com 0 apoio da
Secretaria de Estado da Cultura,
da Direcao Geral das Artes e da
Direcao Regional ciaCultura do
Centro, entre outras entidades.

Comsalas cheias para assis-
tir aos concertos, que foram do
jazz a cxuberancia do barroco
alsmao ou a expressividade cia
world music, para 0presidente
cia Camara de Idanha-a-Nova,
Arrnindo Jacinto, 0Fora do Lu-
gar "foi nova mente urn grande
sucesso".Annindo Jacinto real-
cou que "ao conrrario do que .

seria suposto acontecer, este fes-
tivalnao acontcce em Iisboa ou
no Porto, massimforado lugar,
nurn dos territ6rios com mais
baixa densidade populacional
do Pais,mas com altfssima qua-
lidade e a presenca de muito
publico".

o mentor e diretor artfstico
doForado Lugar, Filipe Faria,da
produtoraArte dasMusas, agra-
deceu a Camara de Idanha-a-
Nova "por ter dado casa, mas
tarnbem aJimento a este proje-
to". 0 encerramento do Fora
do Lugar contou ainda com a
presenca ciapresidente da Co-
missao de Coordenacao e De-
senvolvimento Regional do
Centro, Ana Abrunhosa, e do
secretario executivo da Comis-
sao lntermunicipal da Beira
Baixa, comendador loaquirn
Morae.

i\na Abrunhosaafirmou que
o Fora do Lugareum "excelen-
teexemplo de que aproveitando
ariqueza eo patrimonionatural
e cultural dos lenit6rios rurais e
possivel fazer a diferenca para
atrairturistas e gerar riqueza".

"Musicas e
Tradicoes"
animou a aldeia
como oferta
cultural e musical
muito variada

A Camara e a Junta de Freguesia
tera continuidade no futuro

ainda uma palavra para os
produtores e artesaos presen-
tes no evento, enaltecendo a
forma como representam Ida-
nha-a-Nova com os seus pro-
dutos de excelencia "nao 56
nos festivais regionais, mas
tambem a nfvel nacional e in-
teroacional" .

o presidente da Junta de
Freguesia de Oledo, Joaquim
Laranjo, sublinhou 0 sucesso
do festival e mostrou-se sa tis-

.o.
no reci
coes d:
queno
mento
Melee
prepar
Presep
pela
Viv'Ar
propo
doPai
tes, as ~

feito com a sua continuidade. gaitas 1

nea Camara defdanha-a-Nova
e seis ayuntamientos espa-
nh6is, que sao Alcantara, Car-
bajo, CiUeros,Membrio.Santia-
go de Alcantara e Zarza la
Mayor.

Idanha-a-Nova e, refira-se,
o eonceJho portugues comrnai-
or area defronteira com Espa-
nha, cerca de 100 quil6rnetros.

Para 0 presidenteda Cama-
ra de Idanha, Annindo Iacinto,
a cerim6nia "e uma oportuni-
dade para oos encontrarmos,
para convivermos e para Jem-
brarmos que temos de fazer
sempremais emelhor pelo de-

Idanha-a -Nova recJ
oficial de revisao d

~~:~sj
celente
trans fro
ria em
como e~
na, 0 C
Terras R
tural d
poraprol
dos da
Quadro I

a configu

de ?ara i
racao.

Ace~
presence

o festival Mtisicas e Tradicoes
de Natal encheu de cor, alegria
e animacao a aldeia de Oledo,
no Concelho de Idanha-a-
Nova, durante 0 fun de sema-
na de 20 e 21 deste meso

Urndos pri9ncipais objeti-
vos da iniciativa foi recriar 0

mais genuine espfrito natali-
cio, apoiar os produtores e co-
merciantes locais e proporcio-
narmomentos demagia a toda
a populacao,

o festival foi organizado
pela Camara de Idanha-a-
Nova e pela Junta de Fregue-
sia de Oledo que garantiramja
a continuidade do certame.

Para 0 presidente da Ca-
mara, Armindo Jacinto, este e
"urn festival para desenvolver
e afirrnar d.e forma sustenta-
da", lembrando que "nas fre-
guesias do Concelho de Ida-
nha-a-Nova e no Portugal do
mundo rural, em geral, temos
urn Natal aconchegante, em
que as famflias e os amigos se
encontram".

Armindo Jacinto deixou '

Idanha -a-Nova foi palco, dia 12
desternes, deum novo encon-
tro entre Portugal e Espanha,
para 0 ate oficial de revisao de
fronteiras entre este concelho
portugues ea zona ciaraia espa-
nhola.

A cerimonia, que se realiza
anualrnente, enquadra-se no
reconhecirnerrto da linha de
frouteira entre os dois pafses,
em curnprimento do artigo 25°
do Tratado de Limites de 29 de
setembro de 1864.

Com 0 objetivo de promo-
ver a cooperacao entre estas
regi5es raianas, ainiciativa reu-

Gazeta do Interior, 31 de Dezembro de 2014
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Os preços 
que aumentam 

e se mantêm em 2015

Luz aumenta 3,3%
É o aumento mais expressivo: os 
consumidores que ainda estão no 
mercado regulado, com preços 
fixados, terão de enfrentar um 
aumento de 3,3% na fatura.

Telecomunicações 3%
A conta de telefone, televisão e 
internet vai encarecer 3%. Desde 
2011 que os preços crescem mais em 
Portugal do que na Europa.

Pão mantém preços
O preço não deverá sofrer 
alterações significativas. Os industriais 
do sector defendem que, face ao 
poder de consumo das famílias, não 
há margem para aumentos.

Água mais cara
O preço da água depende de cada 
município, em Castelo Branco, não 
vai haver aumento.

Gás por decidir
 
Transportes não aumentam
O preço dos transportes públicos 
não vai aumentar. O das portagens 
também se mantém.

Tabaco e álcool mais caros
O imposto sobre cerveja e bebidas 
espirituosas vai aumentar 2,9%. O que 
incide no tabaco vai ser alargado 
ao rapé, ao tabaco de mascar e aos 
cigarros eletrónicos.

Rendas mantêm-se
As rendas de casa não vão sofrer 
alteração.  ■

Ana Abrunhosa garante 
continuidade do PROVERE
POR PATRÍCIA CALADO 

No passado dia 18, o 
Centro Cultural Raiano, 
em Idanha-a-Nova, foi pal-
co da apresentação anual 
de resultados do PROVE-
RE, Programa de Valoriza-
ção Económica de Recur-
sos Endógenos. 

Tendo feito um balan-
ço, no geral, positivo, Ana 
Abrunhosa, presidente da 
Comissão de Coordenação 
e Desenvolvimento Regio-
nal do Centro (CCDRC) 
explicou que os “Provere 
permitiram criar infraes-
truturas públicas impor-
tantes que contribuem 
para a competitividade, 
criou-se empreendedoris-
mo e permitiu recuperar 
aldeias destruídas”.

Ana Abrunhosa escla-
receu ainda que o progra-
ma conta com “80% de 
execução, contudo devia 
ser no mínimo 90%”. 

“Vamos ter de exe-
cutar os 1700 milhões de 
euros, pois temos 20% 
de execução por fazer. O 
ideal é que se utilize assim 
os 340 milhões de euros até 
junho de 2015, se houver 
quebras, já temos projetos 
onde colocar este dinhei-
ro. Mas que se vão execu-
tar e bem, porque muitos 
estão no seu período nor-
mal de execução. Houve 
aqui alguns projetos que 
demoraram a arrancar e 
cuja execução se está a 
mostrar agora. Estou mo-
deradamente otimista de 

que conseguiremos execu-
tar estes 340 milhões, não 
vamos devolver nem um 
cêntimo”, contou. 

“O que está em causa 
é ajudar os pequenos em-
presários a criar investi-
mento, apoio à criação de 
emprego, ajudar jovens a 
criarem os seus negócios”, 
referiu. A presidente da 
CCDRC deixou bem claro 
que este programa vai con-
tinuar para o próximo ano, 
sendo que, é já na próxima 
primavera que vão ser co-
nhecidos os primeiros avi-
sos de concurso para a nova 
versão dos Provere. Porém, 
até à próxima primavera, 

“o apoio não vai ser inter-
rompido”, de modo a que 
esta transição seja feita de 
forma “suave”.

“Estimo que no verão 
possa ser feita a aprova-
ção das novas estratégias 
Provere mas eles vão con-
tinuar a ter apoio até essa 
altura. Os apoios não se-
rão interrompidos mas va-
mos aproveitar este tem-
po para que eles tenham 
oportunidade de pensar 
as novas estratégias e as 
aprovarem e, por isso, 
vamos ter um período de 
transição suave que penso 
que é o melhor que pode 
acontecer”, explicou.

Ana Abrunhosa real-
çou a importância do Pro-
vere, pois é um programa 
que se adequa muito a 
estes territórios de baixa 
densidade. Territórios que 
a presidente da CCDRC 
adjetiva como de “eleva-
do potencial”. Durante o 
colóquio, a potencialidade 
destes territórios e a rele-
vância do Provere foram 
ilustrados através de exem-
plos de empreendedores 
que muito investiram na 
região centro como a Rede 
das Aldeias de Xisto, Beira 
Baixa – Terras de Excelên-
cia, Buy Nature – Turismo 
Sustentável em Áreas Clas-
sificadas, entre outros. 

A sessão de abertura 
do colóquio “O PROVE-
RE e os Territórios de 
Baixa Densidade na Re-
gião Centro” contou com 
Manuel de Castro Almei-
da, Secretário de Estado do 
Desenvolvimento Regio-
nal. O governante garantiu 
que “os recursos europeus 
não vão faltar ao serviço 
das boas estratégias de 
cada território” e enalte-
ceu todos os empreendedo-
res que valorizam os recur-
sos endógenos.

“Valorização dos re-
cursos locais é o caminho 
mais seguro, há que apro-
veitar o que já existe. Va-
lorização é acrescentar va-
lor, transformar em mais 
dinheiro. Os territórios 
de baixa densidade nunca 
estão fora da competitivi-
dade”, disse. ■

Inaugurada Zona de Lazer de Taberna Seca
POR JOSÉ MANUEL R. ALVES 

A Zona de Lazer de 
Taberna Seca foi inaugu-
rada, na semana passada, 
pelo presidente da Câma-
ra Municipal de Castelo 
Branco, Luís Correia.

Jorge Neves, presiden-
te da Junta de Freguesia de 
Castelo Branco, lembrou 
que o espaço estava ante-
riormente abandonado, 
sendo reabilitado para que 
fosse mais aprazível fican-
do à disposição da popu-
lação da aldeia que pode 
ser ocupado pelas várias 
faixas etárias. “Trata-se 
de uma mais-valia para 

as pessoas que certamente 
irão usufruir desta nova 

Zona de Lazer”, subli-
nhou o autarca.

Por sua vez, Luís 
Correia manifestou a sua 
enorme satisfação pela re-
cuperação do espaço que 
se encontra adequado ás 
necessidades das pessoas 
de Taberna Seca. “Esta é 
uma política de proximi-
dade da Junta de Fregue-
sia de Castelo Branco, 
dado que por vezes as 
pequenas obras, são gran-
des obras, beneficiando as 
pessoas que são sempre a 
nossa preocupação. Espe-
ro pois, que nos próximos 
tempos este espaço seja 
bastante utilizado pela 
população desta terra”, 
concluiu. ■
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POR CRISTINA VALENTE
 
Noites frias, dias so-

larengos, fogueiras pelas 
ruas, animação, e o conví-
vio entre amigos e familia-
res, ingredientes do Natal 
e do Festival  Músicas e 
Tradições de Natal que de-
correu em Oledo no passa-
do fim de semana.

A freguesia, que aco-
lheu pela primeira vez a 
iniciativa, viveu em festa o 
fim de semana, com sabor 
já a Natal, onde não faltou 
o presépio e os cânticos de 
Natal .

A ideia foi do presi-
dente da Junta de Fregue-
sia, Joaquim Laranjo, que 
confrontado com o facto 
da sua freguesia não ter 
ainda nenhum Festival 
anual, decidiu sugerir a 
realização desta iniciativa 
no fim de semana que an-
tecede o Natal.

"Este é o primeiro 
ano, espero que corra 

m u i t o 
bem, e que para o ano a 
iniciativa se repita" afir-
mou Joaquim Laranjo na 
inauguração.

Armindo Jacinto, au-
tarca Idanhense, que desde 

a pri-
meira hora tem sido par-
ceiro das freguesias nestas 
iniciativas, e que desde a 
primeira hora apoiou a 
Junta de Freguesia de Ole-
do na concretização deste 

evento.
"Oledo vai concen-

trar com esta iniciativa 
um conjunto de ativi-
dades ligadas ao Natal, 
sempre no fim de sema-
na que antecede o Natal. 

Para nós 
é uma aposta ganha, va-
mos continuar a apoiar e 
a investir neste Festival 
Músicas e Tradições de 
Natal" afirmou na inau-
guração Armindo Jacinto.

O autarca Idanhen-
se destacou também a 
dinâmica imprimida por 
Joaquim Laranjo à sua 
freguesia desde que tomou 
posse. ■

Idanha-a-Nova

Município junta-se à Iniciativa para a Economia cívica
A Câmara Municipal 

de Idanha-a-Nova acaba 
se de tornar o mais recen-
te membro do consórcio 
da Iniciativa para a Eco-
nomia Cívica (IEC), uma 
plataforma recentemente 
lançada que junta cida-
dãos, entidades públicas, 
privadas e da economia 
social para a configuração 
de novas respostas para os 
problemas, necessidades 
e desafios que a socieda-
de portuguesa enfrenta, 
apostando no desenvolvi-
mento do interior do país.

A adesão formal do 
Município realizou-se 
na quinta-feira, dia 11 
de dezembro, e irá cons-
tituir “uma mais-valia 
para o desenvolvimento 

económico e social do 
concelho”, afirmou Ar-
mindo Jacinto, presidente 
da Câmara de Idanha-a-
-Nova. “Esta é uma ini-
ciativa que irá envolver 
um conjunto de insti-
tuições locais e que vem 

acrescentar atratividade 
ao concelho e enriquecer 
os projetos que aqui são 
desenvolvidos, com be-
nefícios para a valoriza-
ção dos nossos recursos e 
para a fixação e captação 
de economia e de jovens 

empreendedores”, expli-
cou.

Uma das entidades 
parceiras do projeto será 
o Centro Municipal de 
Cultura e Desenvolvimen-
to de Idanha-a-Nova, que 
colaborou no processo de 

adesão da Câmara de Ida-
nha-a-Nova ao consórcio 
da IEC.

A Iniciativa para a 
Economia Cívica é, no 
fundo, “uma platafor-
ma para a inovação e 
transformação social que 
pretende promover uma 
nova economia, de base 
local e de interesse geral, 
capaz de configurar res-
postas inovadoras e sus-
tentáveis para a produção 
de bens e serviços públi-
cos e de gerar riqueza e 
emprego”, refere Maria 
do Carmo Marques Pinto, 
chefe de consórcio.

Além do Município 
de Idanha-a-Nova, o con-
sórcio que está a desenvol-
ver este movimento para 

a inovação social tem já 
como parceiros as Câma-
ras do Fundão, Gondo-
mar, Bragança, Gouveia e 
Vila Real e a Universida-
de de Évora. A iniciativa 
conta ainda com o apoio 
institucional da Funda-
ção Oriente, da Vieira de 
Almeida e da The Young 
Foundation. A Universi-
dade de Lisboa é também 
parceira no projeto eu-
ropeu para a criação do 
Centro para a Inovação 
Cívica e Social.

A equipa promotora 
da Iniciativa é constituída 
por Maria do Carmo Mar-
ques Pinto, Filippo Adda-
rii, Indy Johar, Nuno Vi-
torino, Paola Bergamaschi 
Broyd e Rui Carapeto. ■

PUB

Natal chegou mais cedo a Oledo
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Aromas do Valado premiada com troféu Jovem empresa do ano
A empresa  Aromas do 

Valado foi premiada pela 
Caixa Geral de Depósitos e 
pela Chambre de Commer-
ce et d’Industrie Franco-
-Portuguaise, com o troféu 
de jovem empresa do ano 
de 2014, no jantar de gala 
que decorreu no Paço Real 
de Belas, Sintra. 

Este galardão foi a 
primeira recompensa do 
trabalho que tem vindo a 
desenvolver na área da des-
tilação das plantas aromáti-
cas autóctones e de produ-
tos de higiene e cosmética 
natural. 

A Aromas do Valado 
está sediada na Freguesia 

de Segura, em pleno territó-
rio do Geopark, Naturtejo.

A empresa atua em 3 
áreas de negócio; cultivo e 
destilação de óleos essen-
ciais de plantas autóctones, 
produção de produtos de 
higiene e cosmética natural 
e academia, onde se insere 
a consultoria, formação e 

visitas pedagógicas. Distin-
gue-se por uma atuação ba-
seada em sustentabilidade e 
certificação dos produtos. 

Fazem parte da empre-
sa 2 quadros técnicos e em-
prega, sazonalmente, mais 
5 trabalhadores. Tem, em 
regime de avenças, contra-
tos estabelecidos com uma 

equipa técnica sediada na 
faculdade de Ciências de 
Lisboa, design e marketing. 
Pretende criar a curto pra-
zo mais 3 postos de traba-
lho na área administrativa, 
marketing e cultivo. 

A nível nacional distri-
bui os produtos em farmá-
cias, parafarmácias, hotéis 

5 estrelas esteticistas e ca-
beleireiros.

A estratégia para 2015 
passa pela internacionaliza-
ção para França e Alema-
nha. A primeira abordagem 
a estes mercados foi efetua-
das no ano transato e 2015 
será o ano para consolidar 
parcerias.  

Povo da Beira, 30 de Dezembro de 2014
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Academia Sénior visita Óbidos
Os alunos da Acade-

mia Sénior de Penamacor 
visitaram, a Vila Natal de 
Óbidos. Naquela que foi 
a segunda atividade extra-
-curricular e que encerrou 
o primeiro trimestre do 
arranque da Academia 
Sénior, que resulta de uma 
parceria entre a ADRA-
CES e a Câmara Munici-
pal de Penamacor, os alu-
nos passearam pelas ruas 
cheias de misticismo e es-
pírito inerente à época na-
talícia. Nada foi deixado 
ao acaso onde os séniores 
do concelho de Penama-
cor, no espaço mágico e 
fantasioso não se esquece-
ram de entrar na casa do 

Pai Natal e despontaram a 
imaginação do encanto pe-
rante a reprodução da Vila 
do Natal com todas as suas 
personagens mágicas.

Os alunos foram con-
vidados a descobrir o mun-
do da fantasia e da aven-
tura no evento em que o 
pai Natal tem lugar cativo 
e onde os duendes são os 
cicerones da visita, inte-
ragindo com as pessoas e 
convidando-as a momen-
tos de boa disposição.

Os alunos da Acade-
mina Sénior de Penamacor 
tiveram coragem de entrar 
no labirito da ilusão onde 
encontraram uma casa es-
cura com as paredes forra-

das com coloridas pintu-
ras que contam a história 
do Rodolfo, a rena do Pai 
Natal. No final os partici-
pantes são confrontados 
com uma parte interactiva, 
em que o piso muda de cor 
quando é pisado. Foi no 
palco principal, local de 
residência por estes dias do 
mágico David Martin que 
os séniores de Penamacor 
assistiram aos truques má-
gicos envoltos na temática 
do Natal.

E porque é inverno, é 
preciso aquecer e retempe-
rar forças onde ninguém 
deixou Óbidos sem degus-
tar a tradicional ginjinha 
de Óbidos. ■

Regresso do Lince à reserva da Malcata 
em marcha, mas primeiro chegam os coelhos
COM RÁDIO COVA DA BEIRA

O presidente da câma-
ra municipal de Penamacor 
acredita que a reintrodução 
do lince ibérico na Serra da 
Malcata possa ser uma rea-
lidade até 2020.

Passados poucos dias 
da devolução de dois linces 
ao seu habitat natural, na 
zona de Mértola, António 
Beites refere que esse con-
tinua a ser um objetivo de 
todos os municípios que 
integram a reserva natural 
da Serra da Malcata mas 
a curto prazo não há ain-
da condições para dar esse 
passo.

“Neste momento ain-
da não temos condições 
para que isso seja feito; no 

âmbito do próximo qua-
dro comunitário também a 
própria reserva, dentro do 
pacto para a conservação 
do lince ibérico, pretende 

concretizar alguns investi-
mentos e nós temos a ex-
pectativa de que o projeto 
possa correr bem e irá ha-
ver técnicos do município 

afetos a ele assim como 
outros técnicos afetos à 
associação «iberlinx», que 
tem sido pioneira em todo 
este processo, e estamos 

esperançados que nos pró-
ximos anos se possa criar 
o habitat propicio para 
que o coelho bravo possa 
proliferar novamente na 

serra da Malcata” afirmou 
o autarca Penamacorense.   

No próximo ano vão 
entrar em funcionamento 
dois parques de reprodução 
de coelhos dentro da reser-
va, uma vez o lince só con-
segue subsistir em áreas po-
voadas por coelhos bravos e 
o autarca acredita que esse 
pode ser o primeiro passo 
para que o felino regresse à 
Malcata “um dos parques 
está construído e pronto a 
iniciar as suas atividades 
que está no concelho do 
Sabugal; no caso de Pena-
macor existe uma estrutu-
ra já antiga e que precisa 
de ser requalificada e nós 
vamos avançar com isso 
no primeiro semestre do 
próximo ano”.■
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Autarcas reúnem em Paris com Cônsul Geral e Casa do Comércio e Indústria
O Presidente da Câ-

mara Municipal de Vila 
de Rei, Ricardo Aires, e 
o Vereador Jorge Tavares 
deslocaram-se, no fim-
-de-semana de 13 e 14 de 
Dezembro, a Paris onde 
estiveram reunidos com o 
Presidente do Concelho de 
Administração da Câmara 
do Comércio e Indústria 
Franco-Portuguesa, Dr. 
Carlos Vinhas Pereira, e 
com o Cônsul Geral de 
Portugal em Paris, Pedro 
Lourtie. 

Durante as reuniões 
na Casa do Comércio, os 
Autarcas Vilarregenses es-
tabeleceram igualmente 
contato com empresários 
locais, apresentando as ca-
racterísticas do Concelho 
e as vantagens e incentivos 

municipais à iniciativa em-
presarial em Vila de Rei.

Ficou igualmente deli-
neada a visita, num futuro 
próximo, de representantes 
da Câmara do Comércio e 
Indústria Franco-Portugue-

sa a Vila de Rei, onde irão 
também reunir com empre-
sas Vilarregenses com po-
tencial interesse em alargar 
o seu mercado de exporta-
ção para França.

 No encontro com o 

Cônsul Pedro Lourtie, Ri-
cardo Aires e Jorge Tavares 
expuseram a aposta feita 
pelo Município de Vila de 
Rei nas áreas Agroalimen-
tar, Turismo e Social, re-
forçando a divulgação dos 

apoios prestados às empre-
sas instaladas no Concelho.

Foi igualmente apre-
sentado o serviço munici-
pal do Gabinete de Apoio 
ao Emigrante que, com o 
apoio do Consulado, vai 

poder agora fortalecer o 
seu trabalho junto da co-
munidade de emigrantes 
Vilarregenses a viver e tra-
balhar em França.

 Ricardo Aires, Presi-
dente da Autarquia Vilar-
regense, adianta que “o 
Município de Vila de Rei 
conseguiu, através destas 
diversas reuniões de tra-
balho, apresentar todas 
as características do nos-
so Concelho e todo o seu 
potencial na procura de 
potenciais investimentos 
empresariais. O saldo das 
reuniões é extremamente 
positivo e esperamos que 
possa já dar frutos num 
futuro próximo, gerando 
novas indústrias, mais em-
prego e mais riqueza para 
Vila de Rei.” ■

Os Núcleos Museoló-
gicos Vilarregenses foram 
distinguidos na entrega dos 
“Prémios APOM”, da As-
sociação Portuguesa de Mu-
seologia, na cerimónia que 
decorreu a 12 de Dezembro, 
no Museu da Farmácia, em 
Lisboa.

O conjunto dos Museus 
de Vila de Rei, composto 
pelo Museu Municipal, Mu-
seu da Geodesia e Museu do 
Fogo e da Resina, foi assim 
galardoado com a Menção 
Honrosa na categoria “Pré-
mio Informação Turística”.

Os “Prémios APOM”, 
instituídos pela Associação 
Portuguesa de Museologia, 
pretendem incentivar e pre-
miar a imaginação e criati-
vidade dos Museólogos Por-
tugueses e o seu contributo 
na melhoria da qualidade 
dos museus em Portugal, 

sendo também uma forma 
de dar visibilidade ao que de 
melhor se faz no âmbito da 
museologia.

O Vice-Presidente do 
Município de Vila de Rei, 
Paulo César Luís, referiu, 
na entrega da distinção, que 
“os núcleos museológicos 
Vilarregenses têm vindo a 
reforçar a sua posição en-
quanto importantes polos 
de atração cultural e turísti-
ca, não só no Concelho de 
Vila de Rei mas em toda a 
Zona Centro do País. Este 
prémio vai também ajudar 
no reforço da divulgação 
dos nossos Museus, do seu 
trabalho e das suas carac-
terísticas, dando igualmen-
te um estímulo extra para 
que o Município continue 
na sua forte aposta de pro-
moção do seu património e 
espaços culturais.”  ■

Museus Vilarregenses distinguidos 
nos “Prémios APOM”

Museu do Fogo

Inscrições abertas 
para nova turma na Escola 
de Concertinas 
da Casa do Benfica

O CLDS+ de Vila de 
Rei está, desde o dia 15 
de Dezembro, a funcionar 
nas suas novas instalações, 
situadas no local do antigo 
Quartel da GNR de Vila 
de Rei.

As instalações foram 
alvo de obras de melho-
ramento e adaptação por 
parte da Câmara Munici-
pal e da Santa Casa da Mi-
sericórdia de Vila de Rei, 
dotando o espaço com óti-
mas condições para que a 

equipa do CLDS+ de Vila 
de Rei possa desempenhar 
da melhor forma as suas 
funções.

O novo posto de tra-
balho do CLDS+ é agora 
composto por receção, 
sala de formações, sala de 
reuniões/gabinete técnico 
e dois escritórios.

A partir de 16 de De-
zembro, as novas instala-
ções do CLDS+ passam 
já a receber uma Forma-
ção de Informática, numa 

iniciativa promovida pelo 
IEFP – Instituto do Em-
prego e Formação Profis-
sional.

O programa CLDS+ 
abrange geograficamente 
todo o Concelho de Vila 
de Rei e visa, de forma 
multissectorial e integra-
da, promover a inclusão 
social dos munícipes atra-
vés de ações que permitam 
apoiar ao nível da família, 
do emprego e da comuni-
dade. ■

A Casa do Benfica de 
Vila de Rei, com o apoio 
da Câmara Municipal, 
continua a apostar no seu 
projeto da Escola de Con-
certinas, encontrando-se já 
abertas as inscrições para 
uma nova turma.

O início das aulas 
para a nova turma está 
marcado para o dia 14 de 
Janeiro.

Para inscrições e mais 
informações, os interessa-
dos deverão contactar os 

números 916 492 119 ou 
925 883 192.

A concertina é um 
instrumento tradicional 
da região, frequentemente 
utilizado em festas, baila-
ricos e outros convívios, 
contando-se inúmeros 
amantes e praticantes des-
ta arte, não só em Vila de 
Rei, mas nos concelhos 
limítrofes, pelo que é de 
maior importância a ma-
nutenção desta tradição 
nas gerações mais novas. ■

CLDS+ de Vila de Rei com novas instalações

© Todos os direitos reservados. A cópia ou distribuição não autorizada é proibida.© Todos os direitos reservados. A cópia ou distribuição não autorizada é proibida.© Todos os direitos reservados. A cópia ou distribuição não autorizada é proibida.© Todos os direitos reservados. A cópia ou distribuição não autorizada é proibida.© Todos os direitos reservados. A cópia ou distribuição não autorizada é proibida.
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CENTRAlS

OlEIROS

Trilhodos Apalaches
abre em marc;o

o tnlho des apalaches esta quase pronto
A Grande 'Rota Muradal- mesmo tempo. "a reconsti-
Pangeia (GR38), tambem tuicao des ambientes em
conhecida como 0 Trilho que se formaram original-
Portugues do. Apalaches, mente as rochas quartzi-
vai ser inaugurada em mar- ticas, numa entao extensa
C;O, infonnou a autarquia praia de areia fina, onde
em comunicado dirigtdo a tera vivido urn organismo
Imprensa. misterioso extinto ha mais
o percurso situado, no Con- de 400 milhoes de anos".
celho de Oleiros, e repre- De referir que os trilhos vao
senta a aproximacao do.mais servir de palco para a reali-
famoso percurso pedestre zacao de uma dasmais repu-
do. mundo (0 International tadas competicoes de ultra
Appalachian Trail. situado running em todo 0 rnuudo.
no continente americane) 0 Trans Pangaean Challen-
11 Europa. ge. A prova vai passar em
Como 0 Reconquista anun- Portugal. 110 concelho de
ciou, em primeira mao, 0 Oleiros. de 19 a 25 de abnl
projeto que esta a ser des en- do proximo ano.
volvido pela autarquia de Com a chancela da Land's
Oleiros, inclui uma via 'de End Expedition Raci~g,
BIT, a Escola de Escalada esta comp etlcao consis-
Crista de Zebro e uma via te num conjunto de qua-
ferrata (a segunda do pais). tro provas de endurance
Segundo a autarquia, "0. per- em autonomia realizadas
curso portugues tent cerca em torno do International
de 37 quilometros". Como. Appalachian Trail (IAT).no
uma mais valia, surge 0 facto fonnato 250 km/7 dias, em
de "apresentar quatro pon- etapas contmuas, num total
tos alternativos de partida e de 1000 km.
chegada: Estreito, Sarnadas A prova no formato por-
de S. Simao, Vilar Barroco e tugues vai receber 0 nome
Orvalho", The Crossroads e compre-
Os trilhos que fazem parte ende urn total de 265 km
desta rota surgem situados dlstribufdos por (:; etapas,
na Serra do Muradal, onde ao longo de sete dias.
surgem varies miradouros
natura is, permitindo ao JC

,.

U A A 1 If' T

OR~AMENTO

Oleiros com 10

I

para 0 proximo
OLE~ROS 10 milhoes de eUi:OSe valor do orca
2015. As quesroes socials, edru~'a~aoe Horesta:

Fernando jorge, presidente
e uma das rubrrcas inscritas no que respeif
no documento", valores apreSE
Ao explicar as Grandes Op- mitindo uma t
c;6es do.Plano, 0 presidente c;ae superior a
da Camara, Fernando Mar- tern vindo a ~
ques Jorge, - citado pela autarca sublu
mesma nota de imprensa que a grande
-, acentuou a continuidade a aposta do at]
em relacao a anos anteriores passa pelas qUE

fAlECEU 0 PAl DE VITOR ANTUNES.

Autarquia de Oleiros
sado dia 24 de dezembro.
Natural da freguesia de
Oleiros. e antigo funciona-
rio do munictpio. Srlvtno

Antunes foi s
pessea querida
pelos oleirense
Ao vice-prestdj

!

o orcamenro da Camara
de Oleiros para 2015 e
de cerca de 10 milhoes de
euros. A proposta, ja tinha
side aprovada em reuniao de
Camara, em outubro, e fot
levada a Ultima Assembleia
Municipal, tendo sido apre-
vada cern os votos favoraveis
do PSD e os votos contra da
oposicao.
Em nota enviada ao nosso
jornal, e explicado que.face
ao ano passado e "tendo em
conta a reducao de receitas
e nao se prevendo qualquer
venda de patrimonio, 0 Or-
camento do Municipio. de
Oleiros para 2015 regista
uma ligeira descida. tradu-
zida numa reducao de cerca
de9%".
Entre as obras inscritas no
Orcamento, destacam-se "a
ampliacao da Zona Indus-
trial de Acude Pinto. com
trabalhos de terraplanagern,
regularizacao de lotes, infra-
estruturas e pavimentacao,
no valor de 200 mil euros,

Silvino Antunes, 80 anos,
pai do. vice-presidente da
Camara de Oleiros. Vitor
Antunes, faleceu no pas-
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